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ACTOS DO PODER •EXECUTIVO
DECRETO N 741—DE J2 DE SETEMBRO DE 1890' .

Concede ao cidadão Joaquim Barbosa- dos Santos Werneck . privileg'o, por 10
anu os, para o sarviço 'de navegação a vapor do rio Preto, entro .as estaçUs
to rrainaes das estradas de ferro Santa Isabel do Rio Preto e União Valenciana,

O generalissimo Manoel Doodora da Fonsee.a, chefe' do Go-
verno Provisorio da Republica dos Estados , Unidos do Brazil
constituido pelo Exercito e Armada, em nome da Nação, atten-
dendo ao que requereu o cidadão Joaquim Barbosa dos Santos
Werneck, cencede-lhe privilegio, por 10 annos, para o serviço
do navegação a, vapor do rio Preto, entre as. estaeõas terminaes
das estradas de ferro Santa Isabel do Rio Preto .- e União Valen-
ciana, observadas as clausulas que com esto baixam, assignadas
pelo cidadão Francisco Glicerio, Ministro . e Sacretario de Estado

-dos Negocios da Agricultura, Commereio o Obras Publicas, que
assim o táça executar.

Sala das SOSSÕ2S do - Governo Provisorio, 12, de setembro da
1890; 20 da Republica.

MANOEL DEODORO DA, .FONSECA.

Francisco Glicerib,

CLAUSULAS A QUE SE REFERE O DECRETO N. 741 DESTA DATA

O Governo Provisorio concede ao cidadão Joaquim Barbosa dos
Santos Werneck privilegio exclusivo por espaço do 10 annos,
para a navegação a vapor do rio Preto, entre as estações ter-
minaes das estradas de ferro Santa Isabel do Rio Preto e União
Valenciana, sem prejuizo da navegação actual, feita por
pequenas canas, e obrigando-se o concessionario á respeitar, de .
accordo com as respectivas autoridades, 03 direitos fiscaes Osta-.
belecidos pelos estados do Rio de Janeiro o Minas Geraes.

II
Caso qualquer daquellas eStradas atravesse o rio e se pro-

longue polo estado vizinho, não poderão . as taxas ela navegação
fluvial entrar em coneurrencia com ellas, dentro da zona do 10
ki lometros.

III
A' sua custa fará o concessiopario os trabalhos de desobstruo-

eão do que carecer, naquella zona, o leito da rio, de modo que .
em todas as épocas do anno se preste á navegação constante,
commcda e segura, •por vapores do pequeno calado.

IV • •
Realizados esses trabalhos, O concessionário apresentará ao

governo uma planta que os indique, afim de poder sor concedida,
a autorização pecessaria para o estabelecimento definitivo da
navegação.

• V
O numero de viagens; o dia o a hora da partida e da chegada

das vapores, o preço do transporte dos, passageiros e das mer-
cadorias serão determinados .em • tabellas approvadas pelo Mi-
nist erio da Agricultura, as miaes serão annualmente revistas.

VI
O coneessionatio transportará, gratuitamente nos seus vapores

quaesquer valores remettidos por ordem do „governo e as malas
do correio.

O transporto da força pablica, ou escoltas conduzindo presos,
lera o abatimento do 50°/a sobre os preços ordinaries, e, em
geral, qualquertransporte por conta do governo federal ou dos
estado], o abatimento de 20 n/,

VII

As materlas'infiammaveis e explosivas Só poderão sor reco-
bidaS e transporta las em embareações especiaes.

VIII
O governo federal o os governadores dó Rio de Janeiro e Minas

Geraes poderão lançar mão dos vapores do concessionario para
o serviço do Estado, em circumstancias imperiosas e imprevistas,
mediante prévio accordo sobrá o_ preço, •quer da fretamento,
quer de compra.	 •

_
O 'typo do Máteriel fluctuante. qwe houver de ser empregado'

na navegação será sujeito á approYaçãO do governo, que poderá
mandar revistal-o quando lhe aprátiver.

O concessionario é obrigado a ter em serviço o material no-
cessario para a boa execução destas clausulas.

X
• O concessionario remetterà anntialinent3 ao Ministerio da
Agricultura mappis estatistieos dos trabalhos feitos, do trafego
efrestua,do, o do estado financairo da emprezi, segundo 03 mo-
delos adoptados e prestará quaeseuer outras informações que lhe
forem exigidas officialmente.

• XI	 •
03 vapores empregados pelo concessionario gozarão dos pri-

vilegies e isenções dos paquetes, observando-se a respeito do sua.
tripolaçã'o o mesmo que se pratica com os navios de guerra na-
eionaes, o fluo; entretanto, não os isentará dos regulamentos
policiaes.

XII

	

P	 .

Durante o tempo elo privilegio, o conceoeion irio Ó obrigado a
manter om perfeito estado de conservação as obras do Melhora-
mento que executar, podendo o governo, na falta de cumpri-
mento desta clausula, mandar fazer por conta do concessionario
o§ trabalhos precisos.	 •
- Findo o prazo do privilegio, caso o governo não queira pro-
longal-o, revorterão para o Estado, sem indemnização alguma,

'as obras que o conessionario houver executa-do no leito do rio,
para facilitar a navegaçãe.

XIII .

Fica, marcado o prazo de ires mezas, contados desta «ata, pira
o começo dis,obras do Melhoramento do rio, o o de_ uni anuo,
contado da data da terminação deSsas obras, que não poderão
durar mais de seis mezes, para a inauguração do serviço ragular
das viagens:

Dása data, eia &ante principiará a vigorar o privilegio, cadu-
cando este,si toes prazos forem oxcedidos o o governo não quine
prorog,al-os,,ou si, depois do estabelecida a navegação, for ia-
terrompido o serviço por leais doseis mezes consecutivos.

XI V
As questões que se suscitarem entra o governo e o concossio-

nario sobra á interpretação das presentes clausulas._ serão doci-
eli•las por arbitramento. - 	 •

Ministerio dos Negocios da AgrimItura, Commarcio, e Obras
Publicas, 12 de Setembro do 1830.— Francisco Glicerin,

DECRETO N. 742— DE 12 na mETEMBRO DE 1893
Determina que a direcção e e mistrucolo das obras do prolongament.o

Estrada de Ferro do Sobral, fiquema cargó 05 administraçao da ii estua
estrada.	 -

O generalissimo Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Go--s
yerno Provisorio constituido pelo Exercito o Armada, em DOMO
ela Nação, • determina que a direcção e construcção das obras
do prolongamento da Estrada de Ferro de Sobral, á qual se re-
ferem as iustrueções approvadas • pela portaria de 1 de dezembro
ele 1883, fiquem a cargo da administração da mesma estrada na '
Irma dos regulamento] approvados pelos decretos lis. 8557 do
27 do maio do 1882 e 0667 elo 16 de outubro do 1886 cabendo,
porém, ao • director engenheiro chefe; durante a mesma construo-
çao, os vencimentos fixados ao engneheiro chefe pelas instrueções
alludidas, cujos dispOsições prevalecerão de aceordo com o- que
é polo presente decreto estabelecido rotativamente aos serviço; •
sobre que versam.
, O general Francisco Glicerio, Ministro e 'Secretario. de Es-

tado dos Negoclos da Agricultura, Commercio e Obras Fubihts,
que -assim o faça executar.

Palaciado Governo Provisorio da Republica dos Estados Unidos
do Brazil, 12 de setembro do 1800,2° da Republica.

MANOEL DEOLORO DA ÉONSECA.

• Francisco Glicerio.
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DECRETO N. 748 — DE 13 DE SETEMBRO DE-1800

Q IN -•filb permissão ao bacharel Antonio Carmolino do Mesquita Barros e ou•
tra para explorarem kao,bn no estado de S. Paulo

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio constitifido pelo Exercito e Armada, em nome da
Nação, attendendo ao que requereram o bacharel Antonino Car-
meArio de Mesquita Barros e João de Mesquita Barros, resolve
eenceder-lhes permissão para explorarem kaolim no municipio
de 1ta, estado de S. Paulo, mediante as clausulas que com este
baixam assignadas pelo Ministro e Secretario de Estado dos Ne-
gocies da Agricultura, Commercio e Obras Publicas, que assim o
faça executar.

Sala das sessões do Governo Proyiserio dos Estados Unidos do
Brazil, 13 de setembro de 1890, 	 da Republica.

Mieron, ~Dono DA FONSECA,.
•

•Francisco (iliçcriP.

CLAUSULAS A QUE SE REFERE O DECRETO N. 748 DESTA DATA

1
Fica concedido ao bacharel Antonino Carmelino de Mesquita

B Irres o João de Mesquita Barros o prazo do deus annos, con-
tados desta data, afim de proceder a pesquisas e explorações
para o descobrimento de minas de leaolim no municipio do Be,
estedo de S. Paulo.

Dentro do referido prazo os concessionarios deverão apresentar
á Secretaria de Estado dos Negocies da Agricultura, Commerclo
e Obras Publicas, plantas geologica e topographica dos ter-
renos explorados, com perfis que demonstrem, quanto possivel,
a superposição das camad is mineraes, acompanhadas de amostras
dos mineraes encontrados, bem como declararão em minucioso
relitorio a possança e riqueza da mina, sua extensão e direcção,
a distancia dos povoados mais proximos e os meios de com-
munias ção existentes.

111

Os concessionarios serão obrigados a indemnizar os damnos e
prejuizos que de Seus trabalhos de exploração possim provir ás
proprieladee adjacentes ; a restabelecer á sua custa o curso na-
tural das aguas que desviar para realização dos al l udidos tra-
balhos; a não perturbar os mananciaes indispensaveis ao abaste-
cimento de quaesquar povoações ; a dar conveniente direcção
às aguas que brotarem das casas, poços ou galerias que fizer,
quinto destes serviços resultarem darnnee a terceiros ; e a des-
ecar os terrenos que ficarem alagados, restituindo-os ao seu
ant'go estado, de modo a não prejudicar a saude dos moradores
da vizinhança.

1V

Esta concessão ê intransferivel nos termos do art. 1 0 do
decreto n. 288 de 29 de março do corrente anuo.

V

Satisfeitas as clausulas suprameacioa idas, será concedida
-autor:zação para a Livra da mina ou minas descobertas e ex-
ploradas, e procedendo-se em tudo nos termos de direito.

Rio de Janeiro, 13 de setembro de 1890.— Francisco Glicerio.

DECRETO N. 752 — DE 13 DE SETEMBRO DE 1890

Concede a Jos0 Candido de Barros e outro autorização para organizarem
troa coinpanhia sob a denominação de Companhia Lactea Fluminense

O marechil Manoel Deodoro da Foneeea, chefe do Governo
Provisoria constituido pelo Exercito e Armada, em nome da
Nação, attendendo ao que requereram José Candido de Barros e
José de Barros do Lima, resolve conceder-lhes autorizeção para
organizarem uma companhia sob a denominação de Companhia
Lactea Fluminense cem os estatutos que a este acompanham ;
eão podendo, porém, conlItuir-se definitivamente sem preen-
sher as formalidades exSidas pelo ai t. 3) do decreto n. 164 de
17 de ,:en.airo 1:o correate till110.

O Ministro e Secretario de Estado doe Negocies da Agricultura,
e- cmasercio e Obras Publi as assim o faça executar.

sa'a das es fies do Governo Provisorio dos Estados Unidos do
eel, 13 de setembro de 1890, 2° dl. Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSWA.

Frencisco Glicerio.

Estatutos da Companhia -Lactem, Flu.rni,-,
nonso

CAPITULO I
FINS, CAPITAL, SEDE E DURAÇÃO DA CMIPANHIA

Art. 1. 0 O fim da com panhi t. lactoa é fornecer leite de boas
vaccas do raça na capital e seus suburbios pelo medico preço de
220 reis a garrafa o 270 reis o litro, e vender gado vaccum.

Art. 2.° Para esse fim já adquiriu grandes estabulos e mon-
tará, além de um grande que sere o central, pequenos nas loca-
lidades que forem necessarios pare melhor servir e distribuir o
leite e bem assim estabelecerá uma fabrica, de fazer fubá, não
só para o consumo das vaccas como pare, vender no mercado.

Art. 3.° A companhia tombem estabelecerá nesta capital e
eetIs suburbios onde lhe convier, deposito para leite, para ven-
der o copo a 100 réis, podendo estabelecer botequins para ven-
der seu genere.

Art. 4. 0 Aos accionistas consumidores o leite será fornecido
eetn abatlinebto de 10 d/d,

Art. 5.° O capital da companhia será de 500:000$ divididos
em 2.500 acções de 200$ cada uma.

Para,grapho unico. Em qualquer tempo e de accordo com os
seus interesses, a companhia poderá augmentar o seu capital até
ao duplo fazendo uma 2a serie de acções da mesma irnportancia
e iguaes em tudo ás acções primitivas, ou emittir debentures.

Art. 6.° A sede da companhia será nesta capital, e o tempo
do sua duração será de 30 anus.

CAPITULO Il
DA DIRECTORIA, CONSELHO-FISCAL E GERENTE

Art. 7.° A companhia sará administrada por uma directoria,
composta de tres membros, sendo um deites o presidente e de
um gerente geral.

Art. 8.° Os membros da directoria se substituirão reciproca-
mente na falta temperaria de qualquer um deites, e na falta de
alguns prolongada,de mórte ou de exoneração, será a falta pre-
enchida pela nomeação interina de quem estiver na presideucia.
até deliberação da assembléa geral, que será immediatamente
convocada para este fim.

Art. 9. 0 O presidente e mais membros da directoria, vencerão
o ordenado de 4:000$ annuaes, e o presi lente perceberá mais
1:000$ de gratificação pro labore, de dirigir a companhia e
advogar os seus direitos.

Art. 10. A directoria é obrigada a se reunir pelo menos uma
vez por mez para tomar conhecimento dos negocies da companhia
e deliberar a respeito o que convier, e o presidente nas deci-
sões terá o voto deliberativo, quando houver empate na votação.

Art. 11. A primeira directoria se comporá dos seguintes
cidadãos:

Dr. Salvador Corrêa de Sá e Benevidos, presidente.
Capitão José Candido de Barros, vice-presidente.
José L. de Souza, secretario.
Gerente, F. Lima.
Art. 12. Compete á directoria:
I. A suprema direcção dos negocies da companhia, deliberando

e determinando quaes os estabutos a installar-se depois de ouvido
o gerente geral, e quaes os pontos mais apropriados e uteis,
para os estabelecimentos para deposito de leite.

II. A administração dos capitaes da companhia, ficando a res-
pectiva caixa sob sua immecliata responsabilidade, não podendo
n anhuma quantia ser paga sem autorização do presidente.

111. As nomeações dos funccionarios do escriptorio da compa-
nhia — gerente e ajudante.

IV. A organização semestral do balanço da companhia para
ser apresentado á assembléa geral, o qual deve ser acompanhado
de um relatorio circunstanciado do occorrido na gestão dos nego-
cies da companhia. A esse relatorio será convenientemente
appenso o parecer do conselho fiscal.

V. A convocação das assembléas gemes ordinarias e extra-
ordinarias todas as vezes que os neg,ocios da companhia assim
exigirem.

Ao presidente compete:
I. Presidir as sessões da directoria o das assemblées ge-

raes etc.
II. Assignar as actas, e os actos de expediente dos negocios

companhia e pôr o visto nas deliberações da directoria para serem
publicadas — rubricar todos os livros e papeis da companhia,

Ao gerente compete:
I. indicar e propor á directoria os lagares proprios para sarem

montados e inste liados os esta bules que julgar de vantagem para
a companhia — flizendo acompanhar as propostas de um memo-
rial onde conste as vantagens, que supre:e) provir á companhia
com as installações.

II. Fazer executar a montagem dos estabulos que forem orde-
nados pela directoria ou que tendo sido proposto e sido amoito
com asseio e commodidade, assistir o administrar os trabalhos,
referentes a essas montagens.



nomico do cada um dos estabulos, para serem aprèsentados à di-
rectoria, o dar mensalmente um balanço da receita o deS-
peza.

IV. Nomear os empregados que julgar necessarios para o
custeio dos estabulos o propor á directoria todas as medidas que
julgar convenientes para o bom andamento dos:negocios da com-
panhia.	 .

Conselho fiscal

Art. 14. O conselho fiscal, na fôrma da lei será composto do
tres membros effeetivos, e tres supplentes os que tiverem o-xer-
cicio terão a gratificação de 50$ mensaes. 	 -

Art, 15. Compete aos mesmos todas as attribuições prescri-
ptas pela lei.

Art. 16. O mesmo será eleito annualmente podendo ser re-
eleito pela assembléa geral. O primeiro conselho será composto
dos seguintes cidadãos: ,	-

Joaquim de Freitas Lima.
José' da Silva Rego.
Francisco das Silva Braga.. 0

Accionistas e acções

Art. 17. Na fórma do art. 5° as acções da companhia serão
do 200$ cada uma, integralizaslas por meio de entradas corres-
pondente a 10 0/. do seu valor ; a primeira na occasiã'o da sub- •
scripção, a , segunda 30 dias depois o as demais quando a dire-
ctoria, julgar necessaria, sendo os prazos nunca menos do 60
dias.

Paragrapho unico. O portador de acções poderá inteeralizal-as
depois da 2° chamada com terrenos proprios para pastaria ou
animaes proprios da companhia ou para custeio da mesma quando
a isto convier Os interesses da companhia e lhe convenha adqui-
rir—quer seja elle accionista primitivo quer as tenha adquirido
na praça para o fim de transacção.

Art. 18. No caso de falta das entradas acima será concedido
aos accionistas o prazo de 10 dias para o fazer, ocaso ainda não
faça, as noções respectivas serão consideradas cahidas em com-
misso, e os accionistas perderão em favor da companhia as en-
tradas feitas.

Paragrapho unico. No caso acima declarado a companhia
emittira acções em igual numero das que caducarem.

Art. 19. Nas assembléias geraes se contará aos accionistas um
voto por cada cinco acçõ.2s que possuirem.'

Os possuidores do numero menor poderão assistir as referidas
assembléas, discutir os seus interesses, mas não terão voto de-
liberativo.

CAPITULO IV

DA ASSEMBLEA GERAL

Art. 20. Além da primeira assembléa geral, que será con-
vocada immediatameute depois da subscripção do capital e que
terá a seu cargo a installação da companhia, será invariavel-
mente convocada pela:directoria, nos dias 15 de janeiro o 15 de .
julho de cada anuo a assembléa geral dos accionistas, aflui do
tomar conhecimento dos negocios da companhia.

• Art. 21. Outrosira a companhia convocará extraordinaria-
mente a assembléa geral, todas as vezes que os negocios da com-
panhia assim o exigirem.

Paragrapho unico. Essas convocações serão feitas por todo os
meios de publicidade, com antecedencia manca menos de 20 dias.
'Art. 22. ,. As assembléas geraes só poderão funccionar, quando

presentes accionistas, representa,ndo 2/3 das acções emittidas.
Art. 23. No caSo de que convocada a assembléa geral, quer

para sessões ordinarias, quer extraordinarias, não compareçam
accionistas em numero sufficiente.para funccionar, será de-novo
convocada a mesma para em 15 dias , depois, funccionando ella,
com o numero de accionistas que se apresentem. •

Ar. 24. Nas essembleas guises seinestraes e com fim de ser
examinado odfalanço e approvado, a directoria offerecerá o ba-
lanço das operações da companhia durante o . semestre decorrido
acompanhado de um relatorio detalhado, no qual conste o estado
dos negocia da mesma e ao qual será appenso o parecer do con-
selho fiscal.

'Paragrapho unico. Para esse fim a directoria submetterá ante-
cipadamente oito dias pelo menos esses documentos a exame do
conselho-fiscal.

Art. 25. A's assernbleas geraes Ordinarias compete : a eleição
do seis em seis armes da nova directoria e a substituição de qual-
quer membro, que por ventura faltar.

Paragrapho unico. F,xesptua-se a primeira directoria que fica
• 'nomeada pelos presentes estatutos,conforme o art. 11. .

Art. 26. Na mesma °ocasião, na época determinada para a
eleição da directoria, se fará bambem do conselho fiscal.

fica nomeado pelos estatutos.
Art. 27. Compete Lambem ás assembléas goraes, com pu sem

proposta da directoria
'
 determinar a liquidação da companhia ou

augmonto do Seu capital, sua juncção ou fusão' com outra qual-.
quer companhia e a alteração dos seus estatutos 'augmentar e

- diminuir os ordenados estabelecidos ou que entender, Mn vista da
direcção e estado da companhia.

CAPITULO V

DO' DIVIDENDO E DO FUNDO DE RESERVA

Art. 23. Os dividendos das acaões da companhia serão feitos
de seis em seis mezes, na época da organização do balanço se-
mestral, podendo ser feitos trimensahneate si a directoria julgar
conveniento,ao bom andamento da companhia.

Art. 29. Dos lucros liquidos da companhia se deduzirá 5 0/,
para fundo de reserva e 5 0/ para integralização das acções, e o
que exceder será Uno como dividendo aos accionistas atól0 0/.,
relativamente ao capital 'realizado.

Paragrapho unico. Si ffs lucros da companhia exceder a 20 04,
depois de deduzidos os 5 0/0 do'fissido de reserva e 50/, para lute-
gralização das acções, 10 0/0 do dividendo, o excesso será rapar-
tido, como bonus entre a directoria o o conselho fiscal, pela boa
gestão dos uegocios da cempanhia. 	 ,

Àrt. 30. O fundo de reserva será depositado no banco da
companhia para ter o destino legal o conformo for deliberado
pela assembléa geral fies accionistas, sendo sempre observada a
lei das sociedades anonymas.

-s,
CAPITULO VI

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 31. A directoria, bem como o conselho fiscal serão Obri-
-gados a caucionarem na companhia para garantia da sua gestão,
as primeiaas 20 acções, as quaes so poderão levantar depois 'de
findo o mandato ou exoneração, e no caso de morte pelos seus
herdeiros' depois do verificado não haver dado desfalque á com-
panhia.

Art. 32. A directoria, por seu presidente, fica autorisada
fazer as despezas aecessarias para a instállação da companhia,na
acquisição do livros necessarios, escriptorio e terrenos proprios,
quer para estabulos, quer para plantação de capim ou pastaria
das vaccas, assignando todas as escripturas-e papeis que forem
necessarios, dando conhecimento á direcloria em suas reuniões.

Art. 33. A administração do escriptorio da companhia.fica sob
immediata responsabilidade do presidente, que, de accordo cora

a directoria, fará as reformas que julgar convenientes, au-
gmento e diminuição do seus empregados e seus ordenados.

Art. ,34. Ao gerente geral compete fazer nos estabulos as re-
formas que propuzer e forem acceitas pela directoria e resolver
sobre os empregados dos mesmos, dando conhecimento sempre ao
presidente da directoria, que com esta approvará ou não seus
actos.

Capital Federal, 6 de setembro de 1893. — Josd Candido de
Barros. —Josd de 'Barros Lima.

DECRETO N. 734 — DE G DE SETEMBRO DE 1890.

Autoriza a transfereneia á Companhia Estrada do Ferro Leopoldina, das nau
cesses rdlativas ás estradas do ferro Barão de Araruaina o do Carangola.

generalissimo Manoel Daocloro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio da Republica dos Estados Unidos do Brasil coustituido
pelo Exercito e Armada, em nome da Nação, attendendo ao' que
requereu a Companhia da Estrada do Ferro Barão de Araruaina
concessionaria da referida estrada a que se refere os decretos
n. 0865 de 23 de março de 1878; 8683 de 23 de setembro de 1881,
e cossionaria por decretou. 420 do 24 do maio de 1890 da estrada
de ferro do Carangola a que se refere os decretos ns: 5822, 5889,
e 1 18, 6119, 6167, 6364, 6559, 6565, 7858, 8019, 8290, 8367, 8552,
8661, 8909, 9008, 9131, 9335, 9392, 9411, 9496, 9565, 9572, 9660,
0750, 9947, 10119, 10440, resolvei autorizar a transferencia das
alludidas concessões á Companhia da Estrada do Ferro Leopal-
clina em que fundiu-se a referida Companhia Estrada de Ferro
Barão de Araruama, ficando áquella portanto; subrogada em
todos os direitos e obrigações provenientes do tiles- conéessões.

O cidadão Ministro e Secretario de Estado des Negocios
Agricultura, Commercio e Obras Publicas assim o faça executar.

Sala das Sessões do Governo Provisorio, O de Satembro do 1890
- 2 , da Rapablica.

MANOEL LiEODORO I)/t FONSECA

Francisco Glicerio
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DECRETO N. 758 --- DE 18 DE SETEMBRO DE 1890
Fica a lagar de quartel-mestre em cada nal dos corpos do Regimento Policia

da Cap , tal Federal

O generalissirno Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio constitnido pelo . Exercito e Armada, em nome da
Nação, tendo ouvido o Ministro dos Nogocios da -Justiça sobre a
representação em que o coronel commandante do regimento
policial desta capital, demonstra a indeclinavel necessidade de
Ser creado o lograr de tenente quartel-mestre em cada uni dos
corpos do mesmo regimento ; o considerando que taes funecio-
manos, pela natureza especial de seus cargos são os responsa-
veis por toda o material em carga, e os directos auxiliares dos
comniandautes, no que concerne à arrecadação dos -generos,
fardamento equipamento e dinheiros pertencentes ao respectivo
corpo, resolve decretar o seguinte: .,

Art. 1.0 E' creado o togar 40 tenente quartel-mestre em cada
um dos corpos do Regimento Policial da Capital Federal.

Art. 2.0 Os referidos officiaes perceberão vencimentos iguaes
aos que competem ou vierem a competir aos tenentes do men-
cionado regimento.

Art. 3.0 Ficam revogadas as disposições em contrario.
O Ministro dos Nogocios da Justiça assim o faça execii.tr.

Sala das sessões do Governo Provisorio nq ilio de Janeiro
18 de setembro de 1890, 2 0 da Republica. 	 .

MAN°M-1 DEOD0110 DA FONSECA.

1.~.......1•11•n115.11n••••nnnn• 

	 I. Ferraz de Campos Saltes.

DECRETO N. 759 — DE 18 DE SETE:MBRO DE 1800

.\ p.)ioV; a transferencia que a AIIÕLVII i chealin de Fel, Benecente
Minas», fez á companhia geral de aradas de ferro no Brazil, da estrada de
fcrro de Santa Luzia do Caran5..1., o do t.ULal ,,,,e deve ligal-a ao porto de
Wulevenie.

O generalissimo Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Go-
verno Provisorio dos Estados Unidos do Israzil constituido pelo
Exercito o Armada, em nome da Nação, attendendo ao que re-
quereu a Soeidid Anonyme cite nemin ie Fer Benevente Minas,
resolve approvar a transferencia que fez á, companhia geral de
estradas de ferro no Brazil nao só da estrada de ferro que, par-
tindo do Santa Luzia do Caraugola, devo entroncar-se na da
Nictoria a Santa Cruz do Rio tardo, como do ramal que tem de
ligal-a ao porto de Benevente, aos quaes as referem os decretos
os. 9362 e 9507 de 17 de janeiro o 19 de outubro de 1885, 970 e
978S do 29 de janeiro e 28 de julho de 1887, 10120 de 15 de de-
zembro do 1888, 10213 e lOni de 23 de março e 9 de outubro de
1889, 270, 378 e 570 de 17 dõ março, 8 do maio e 12 de julho do
corrente armo ; ficando a companhia geral de estradas de ferro
no Brazil subrojada em todos os direitos e obrigações constantes
dos mesmos decretos e outros actos relativos á estrada de que
se trata.

O cidadão Francisco Glicerio, Ministro e Secretario de Estado
dos Nogocios da Agricultura, Commereio c Obras Publicas assim
o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio, IS de setembro de
1890, 2 s da Republica.

Franeisw 1 icerio.
NaN.OEL DE01/0110 DA FONSECA.

MtaiSterio da Justiça

Por decretos de 18 do corrente:
Foi dispensado o bacharel Alexandre Cha-

ves do Mello Ratisbona do cargo de chefe
do policia do estado do Rio Grande do Norte,
por assim o haver pedido

Foi nomeado o cidadão Antonio Augusto de
Carvalho para o posto de tenente-coronel
cominandante do batalhão de artilharia da
Guarda Naciona Ida Capital Federal ;

Foram reformados os seguintes officiaes do
batalhão de artilharia da Guarda Nacional
ala Capital Federal:

No posto de coronel, o tenente-coronel
Francisco de Paula Mayrink;

No posto de capitão, os capitães Jerony-mo
Caetano Rabello, Eduardo Mendes Limoeiro,
Eugenio de Andrade, Joaquim do Mattos Fa-
ro e os P a tenentes José Maria Jacintho
Rabello

'
 Camillo Martins Lage, Francisco

José da Silva Rocha, José Menta Catramby,
José Sebastião Basilio Pyrrho e Jose Ricardo
Augusto Leal.

SECRETARIAS DE ESTADO
• Ministerio da Justiça

'Por portarias de 18 do corrente:
Concedeu-se licença ao Banco dos Opera-

rios para estabelecer nesta capital uma sec-
0)5 de emprestimos sobro penhores, de admi-
nistração e gerencia . do mesmo banco, visto
ter prestado na thesouraria da policia a re-
spectiva fiança idonea, na fórma exigida pelo
art. 20 do decreto n. 2692 do 14 de novembro
de 1860, na razão de 15 s/s do capital ma-
ximo de 100:000$, destinado á referida emo-
ção, conforme o disposto no aviso deste mi-
nisterio do 3 de agosto de 1888;

Concedeu-se eceequatur, nos termos do de-
creto n. 7777 de 27 de julho do 1880:

A' carta de sentença de formal do partilha
passada pelo juiz do direito da 4a vara da
comarca de Lisboa, no reino de Portugal, a
favor de D. Isabel Maria Góes, herdeira uso-
feuctuaria de sua fallecida irmã D. Gertrudes
da Encarnação Góes da Silva Rego;

A' sentença do juiz de direito da 2a vara
:Ia comarca do Porto, no reino de Portugal,
habilitando Gustavo Adolpho Gonçalves e
Souza e outros como marcos e universaes
herdeiros de seu fallecido pai, sogro o avó
Nfanool Joaquim Duarte e Souza.

Ministerio dos Negosios da Justiça 	 3a
eseg. O	 Rio de Janeiro, la de setembro de

Estando terminado o serviço do posto tolo-
graphico, que havia sido installado nesta
semetaria para funccionar durante o ultimo
processo eleitoral, e regressando á estação
central dos tele,graphos o encarregado do
dito posto Francisco Josó Soares da Silva,
rogo-vos que pela directoria daquolla repar-
tição seja louvado este funecionario pela
presteza, assiduidade e zelo que desenvolveu
no cumprimento dos seus deveres.

Saude e fraternidade.—M. Ferrar de Cam-
pos Saltes. — Sr. Ministro dos Negocios da
Instrucção Publica, Correios o Telegraphos.

Ministerio dos Negocias da Justiça •—• 3a

secção — Rio do Janeiro, 18 do setembro de
1800.

Tendo sido dispensado, a pedido, do cargo
de chefe de policia desse estado, o Dr. Ua-
disláo Herculano de Freitas, me é grato
louvar, em nome do governo da Republica,
os relevantes serviços por olhe prestados
naquella comnaissão, correspondendo com zelo
o dedi3ação a confiança depositada no seu
patriotismo.

Saude e fraternidade.—Ar. Ferrar de (am-
pos Sanes. — Sr. governador do estado do
Paraná.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia Dá de setembro de I,t9)

Bacharel Antonio Augusto de Lima.—A
remoção a pedido não da direito a ajuda de
custo.

João Dominguee.—A' vieta da informado,
indeferido.

José de Jesus. — A' vista da infoi moção,
indeferido.

Ministerio da Fazenda

Por titulos de 17 do corrente:
Foi nomeado Alfredo Caiafa pira o legar

de amanuense da Secção de Estatistiea Com-
moreia' annexa á Associação Cornmercial da
cidade de Santos, no Estado de S. Paulo ;

Foi concedida reforma a Antonió Gonçalves
da Costa Beiriz no togar de commandame das
guardas da Alfandega do Eetado da Parallyba
e a Antonio Tavares de Mello no de guarda
da mesma alfandega, de accordo com o artigo
82, n. 1, da Consolidação das leis das Alfan-
degas o Mesas do Rendas.

1

 Por titulos do 18 do corrente,
Foram nomeados:
Ajudante cio adminietr„dor das Capatazias

da Alfandega da Capital Federal, José Ri-
beiro Pereira de Castro;

2a escripturario da Thesouraria de Fazenda
do Estado de S. Paulo, o 30 Severiano José
Ramos ;

30 eseriptura rio da mostos thesouraria,
o praticante Braulio Coelho de Sampaio ;

Secretario da Secção de Estatistica. Com-
mercial annexa á Associação Commercial do
estado do Pari), Alberto Augusto da Costa.

—Foi concedida a Alberto Jacques Ourique
a exoneração que pediu do legar de ajudante
do administrador das co pota sias da Allandega
da Capital Federal.
•

ItEQITELIMENTOS DESPACHADOS

Antonio Carneiro Brandão, p3dindo que se
mande lavrar o contracto complementar do
decreto n. 725, de G do corrente.—Lavre-se
o contracto. Tolas as propriodades da compa-
nhia ficarão obeigadas ao governo, que tora
preferencia mesmo contra os portadores de
debentures, polo valor dos direitos que ella
tiver do restituir ao Thessuro. Essa restitui-
ção completar-se-lia no quarto anno de exis-
tencia da companhia.

Adolpho Waddington, peiinlo a concessão
dos terrenos da Lagoa de Rodrigo de Froitas,
aassoseessartee ao serviço ilihico. — Indefe-
rido.

Boaven tura JosO da Costa, pedindo remissão
dos terrenos ns. 86 e 67 da roa do Sapé.—Sa-
tisfeitos o arrendamento em divida e a im-
portancia da remissão, lavre--e a competente
ese,riptura.

Carolina Rica rd a do .11oluida, pedindo a
pensão que percebia do Sr. D. Pedro do Al-
cantara,—laclua-so em folha.

Companhia Brazileira do Phoephato do Cal,
pedindo pagar na Alfandega do Rio do Ja-
neiro os direitos ,a) phosphato que carregar
na Ilha Rata o navio para este fim fretado,
do accordo com a aorineaçã,o (10 mesmo.— Como
pede.

Luiz Pautem do Sant'Anna, polindo licença
para pagar o laudsrnio sobre o 'preço por que
arrematou os preelioe edilleatb a em terrenos
de marinha das travessas do cunha e Solo-
dade.—Conccdida.

Morris N. Kohn, pedindo o arrendamento
dos terrenos fronteiros ao Jardim Botanico,
onde se acha o Res ta urant Campostre.—Inde.
ferido.
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Ricardo Saugó o Morado Moreira Guima-
rães, pedindo, mediante os favores e vanta-
gens da lei n. 1746, do 13 de outubro de 1869,
construir unia ponte de embarque o desem-
barque da mercadorias e um edifi . io para Al-

. fandega do Par.—Indeferido.

Ministerio da Marinha

.Foi concedido ao cidadão Fabio Riao, li-
cença para usar do uniforme do 1 0 tenente da
'armada, emquanto for commandante de pa-
quetes, nos termas do aviso regulamentar de
1 de maio de 1801.

Foi nomeado o l e tenente Adolpho Victor
Paulifica para exercer o to am' de secretario e
ajudante do commando la flotilha cio Ama-
zonas.

Exped:ente do dia 13 de n:tembro de 1330

Ao Ministerio da Justiça, declarando, em
additamento ao aviso datado de liontem, que
expede-se ordem para que algumas praças
das mas morigeradas do Batalhão Naval
vão patrulhar os togares do maior froquencia
desta capital afim de verificar, si nos distur-
bios que se dão com a policia entram inari-
nheiros nacionaes ainda no serviço activo, ou
si são praças que jà deram baixa e por abuso
usam dos uniformes que tinham.

— Ao Ministerio cIo Interior, devolvendo
os orçamentos e contas das deSpezas com os
concertos feitos nas lanchas a vapor da In-
spectoria de Saud° do Porto o do Arsenal de
Marinha da Bahia, e reinette, por cópia, a in-
formação prestada pelas directorias de con-
strucção naval e machinas do arsanal de
marinha desta capital, sobro tal assampto.

— Ao Ministerio da Agricultura, trans-
inittindo os papeis concernentes á despeza a
realizar-se com a liaaição do encanamento
do agua submarino r'tla fortaleza de.Wille-

. gaignon ao que passa .pelo largo da Lapa,
para ser o respectivo orçamento elaborado
pela repartição competente do mesmo 'mia*

Determinando que _providencio afim de se-
rem postos á disposiçao do encarregado das
obras do pnlacio da Quinta da Boa Vista os
oporarios do obrrs civis que puderem ser dis-
pensados, conformo requisitou o Ministerio do
Interior.—Communicou-se ao mesmo miniS-
terio.

'Transmittindo os papois a respeito das
plantas das obras de melhoramento a executar
nesta capital afim de ser ouvida a secção hy-
draulica.	 -

Autorizando a minutar termo de contrato
com o capitão de fragata reformado Francisco
Augusto do PaiVa .'111.1enc, Brandão • para a
consumação do urna lancha a vapor, pela
quantia de 40:500$, destinada ao serviço do
Arsenal de Guerra de Porto Alegre, visto ter
fallecido André dos Anjos Rios.— Communi-
cou-se ao Ministério da Guerra.

— Ao ministerio da Fazenda, solicitallo
para a Thesouraria de Pernambuco os se-
guintes credites para as verbas:—Corpo
Armada — 8:270$050 — Corpo do Marinheiros
Nacionnes — 4:560$270 — Companhia de Inva-
lidos-312$800—Força naval — 20:194$643 —
H ospi t es— 2: 908$391—Reformados-833$330
— MuniçGes navaes — 9:729$C65—Material de
construcção naval — 7:172$852 — Fretes —
1:101$000.— Communicou-se ao governador
e á,Contadoria .

— Ao mesmo, idem, _idem do Maranhão
.os seguintes creditos para as vertas : —
Corpo ala Armada— 448$333 — Força naval-,
2: 048$700 —11yd rogra phia-116$666 . Co m-
intinicou-se ao governador e a Contadoria.

—Ao Minisaerio da Fazenda:
Pedindo e credito do 1:200$ por conta da

vorba,pbaróes — para a Thasuraria do
Pará.— Comnaunicou-so á Contadoria.

Remettendo o processo n. 1917 porei
ente ao capitão do fragata Joaquim Marques

Baptista do Leão;

Solicitando o pagamento de 716$750 pro-
veniento de varias despezas miudas feitas no
Hospital de Marinha.

Idem, idem do 3:099$087 proveniente do
trabalhos feitos pela Socidld Anony»ze du Ga.:7
é fornecimentos de livros á Bibliotheca de
Marinha, fretes e passagens concedidas por
conta deste ministerio.

Ao Quartel General, declarando ser con
venionte aguardar communicação do Ministe-
rio da Fazenda ficerca, dos pectilios de praças,
quando aprendizes da escola do estado do
Plaulay.

— Ao governador do estado de Santa Ca-
Marina, autorizando a mandar pagar, 10$540,
pela verba — Eventuaes — ao representante
da Companhia D. Thereza aristina Railecay,
pelos transportes que effectuara no trimestre
de janeiro a março deste anrio, e recommen-
dando que, de ora em deante, sejam taes pás-
sagons certificadas pelo commandanto da
escola de aprendizes ahi estabelecida.

•---Ao governador do estado da Bahia
Declarando que, á vista da grande econo-

mia com o fornecimento de carvão de Car-
diff nesta capital pela estrada do Ferro
Central, resolveu tomai-o extensivo a osso
estado, pelo que solicitara do Ministericada
Agricultura providencias afim de ahi aportar
um dos navios que trazem tal combustivel á
Estrada Central, e entregar 1.250 toneladas
metricas, que pelo calculo estimativo feito
pela Contadoria, parecem sufficientes para o
consumo das oficinas desse arsenal o navios
da armada em um exercido, recommendando
Lambem ficarem bem acondicionados em de-
positos, e a mais severa fiscalisação da parte
dos respectivbs responsaveis.

Identicos para os governadores dos osta.'dos
de Pernambuco, Para o Rio Grande cio Sul,
recebendo o primeiro destes estados 1.0M. to-
noladas, o 20 segundo 200 ditas e o terceiro
703 ditas.

— A' Contadoria, autorizando
A prorogar para o exercicio de 1891 os

Contractos celebrados no actual exercido com
-05 negociantes Nery & Luizello para o . for-
necimento de viveres, sobresalentes e suppri-
mentos de fundos aos navios da armada
que estacionarem no porto do Montevideo ;

A mandar pagar a importancia de-
247$700 ao provedor da Irmandade ,da Mise-
ricordia do Angra. dos Reis pelas desPezas
feitas com o tratamento no hospital dessa
irmandade e enterramento de praças no cor-
rante anuo.

Dia 10

Ao Ministerio do Interior, transmittindo
cópia do um officio do commandante da flo-
tilha de Matto Grosso, do qual consta .estar
grassando nas republicas do Paraguay e Ar-
gentina a epidemia da variola.

Ao Ministerio da Fazenda, communicando
ter fallecido, no dia 8 do corrente, o capitão
de -fragata reformado João Carlos de Souza
Jacques, que no observatorio astronomia° se
achava encarregado do serviço chronometrico.
— Dei-se conhecimefito ao -Quartel General e
á Contadoria.

Ao Quartel General, 'permittindo que o
marinheiro nacional grumete Mario Batatão
se assigne de ora em deante Mario Pereira da
Silva, conforme requereu.— Communicou-se
á Contaddria.

— A' Escola Naval, providenciando para
que o lente de mecanica vá servir na com,
missão que tem do examinar' o trabalho do
Dr. Josè Eulalio da Silva Oliveira, intitulado
Materiaes para estudo da mecanica geral.—
Communicou-se ao Ministerio da Guerra.

— A' Contadoria, mandando abonar ao ca-
pitão de fragata Francisco Forjaz de Lacerda,
nomeado inspector do Arsenal do Pará, a
ajuda do custo de 600$, de conformidade com
a tabella de 12(10 agosto de 1876.

— Ao Ministerio da Fazenda : •
Pedindo providencias, para que se realizo
transferencia para a Pagadoria dá Mirinha,

do peculio do ox-sargento Manoel Gonçalves
Chaves e para a Thesouraria, do Maranhão o
do guardião João Antonio Bispa. —.Commu-
nicou-se á Contadoria.

Solicitando que a Pagadoria da Marinha
sei habilitada com a quantia de 300:0Q0S,
para °acorrer aos pagamentos até ao fim do
corrente mez, caa Delegacia do Thesouro em
Londres com o credito do fra. 200, ou 86$600,
ao cambiado 22, para attender - ao pagamento
da encommenda que se fez do duas lampulas
o mais accessorios, para o pharolete do Cha-
pé° Virado, no estado do Pará.— Fizeram-se.
as necessarias communicações.

— A' Contadoria da Marinha
Mandando pagar a quantia do 421$, ao E ;-

tabelecimento Hydrotherapico de Nova Fri-
burgo, hnnortancia das duchas suppridas, em
agosto ultimo, às praças da armada-, enfermas
do beriberi.

Autorizando o pagamento da quantia de
35$, a Luiz Kuhnert, -do forneeimanto de um
sinete á capitania do porto desta capital.

— Ao Quartel (lucrai da Armada, decla-
rando que se deve mandar extrahir cópia fiel
do inventario feito em julho para iniciar a
conta do commissario Alfredo de Alviin do
cruzador Liberdade.

—Ao inspector do arsenal de Matto Grosso,
autorizando a incluir na concurrencia que
brevemente voe ahi seraberta o fornecimento -
do medicamentos e outros artigos.—Commu-
nicou-se á Contadoria. .

— A' Capitania do Porto do Rio Grande do
Sul, declarando que o Conselho de Compras
deve ser constituido na forma indicada no
art. 2° ,§ 2° (d) do decreto n. 10410 de 26 do
outubro de 1889.

— A' Intondencia da Marinha, autorizando
a mandar fornecer á Escola de Aprendizes
Marinheiros do Maranhão o armamento .que
pediu.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS'
-

Antonio Alves Teixeira.—Opportunamento
será attondido:

Capitão de fragata honorario Fernandes
Etchebarne.—Em vista do que opina o Con-
selho Naval, indeferido.	 -.•

Joaquina, Augusta Roechling.-,-Compireox
na secretaria.

Dia 17
Margarida Balbina do Sà. — Tendo sido o

filho da supplicanto tratado 'no Hospital do
Marinha, ficou restabelecido da molestia de
que sofria e foi julgado prompto para o ser-
viço ; por isso não tem togar o que requer.

Remadores da capitania de S. Paulo. Só
poderão sor attondidos quando se tratar .dat
reforma do regulamento das capitanias.

A. R. Chaves pedindo o pagamento do 205$4
proveniente de um pára-rama que forneceu á
Escola Pratica do Artilharia e Torpedos.--s
Apresento na Intendencia da Marinha conta
nos termos do regulamento.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 18 do corrente, foi nornea.do
o 1 0 tenente do artilharia Antonio-FráfièiSco
Carneiro Monteiro para os togares de coadju-
vante do ensino e agente interino da Escola
Militar do Estado do -Ceará.-

Expediente do dia 13 de setembro de 1890

Ao Sr. Ministro da Fazenda, remettendo,
para que se digne tomar em consideração, 'os
papeis relativos ao meio soldo que reclama.
D. Claudina Telles de Menezes, viuva do'
capitão reformado do exercito Pedro 'I1Iaria
Telles do Menezes.

— Ao Sr. Ministro da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos, transmittindo, para
que se sirva tomar na consideração que ma-
rocem, o officio em que o chefe da commisaão
encarregada da construcção da linha teto,
graphica para Cuyabá pede que pela Rapar-,
tição Geral dos Telegraphos lho sejam ,forne-
cidos mais 350 retos de fio de cobre bromado
de deus millimetros para o completo da con-
strucção da linha até ao registro.
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— Ao COnsellio Supremo Militar, para con-
;altar ciam seu parecer, acerca do soldo que
leve ser abonado ao 20 sargento do 20 bata-
hão de infantaria Floriano Gomes dos Santos
rue, por decreto de 21 de agosto proximo
iassado, foi reformado no posto de alferes.

— Ao governador do estado do Rio Grande
lo. Norte, approvando o contracto que mau-
loa celebrar' com D. Candida do Moraes
-3imas de um predio de sua prenarie tale, pela
auantia de 30$ mensaes, p ira nelle ser esta-
belecido o d .posito de artigos bellicos, visto
não poder .continaar a funccionar no quartel
do 34e batalhão de infantaria.

— Ao quartel-mestre general, autorizando
a mandar fazer as obras precisas no quartel
do campo da Acclamação para a respectiva
Illuminaeibe a gaz, despendendo-se até á
quantia da 5:426.p00, conforme os orça-
mentos.

— A' Intendencia da Guerra, approvando a
acta da sessão do conselho de compras, que
se realizou no dia 1 de julho ultimo, para o
fornecimento de artigos de escriptorio du-
ranta o actual semestre.

— Ao commandante do Collegio
mandando datil desligar, á vista de seu es-
tido de sande, e entregar a seu pai o general
(1) brigada Conrado Jacob de Niomeyer, o
alumno Dano de Niemeyer, conforme pediu o
mesmo general.

Ao chefe da commissão encarregada da
linha telegraphica para Cuyabá Sciente do
que me communicais OB1 officio n. 208, de 18
de agosto findo, com relação ao contracto
que celebrastes para a abertura da picada
qii vae do arraial do alourã'o á capital do
-Goyaz, visto estarem as praças do destaca-
mento que acompanha essa commissão e
fazem tal serviço soffrendo de febres pa-
lustres, declaro-vos que torna-se digno de
louvor o vosso acto, por isso que, além de
interessar á saude das praças, trará uma
eeonomia para Os cofres publicos de 22:000$000.

Saude e fraternidade.— Floriano Peixoto.

—A' Repartição de Ajudante General
Concedendo licença para, no anno proximo

vindouro, se matricularem nas escolas do
exercito, si houver vagas e satisfizerem as
exigencias regulamentares, aos officiaes, pra-
ças e paisanos abaixo mencionados :

isssula superior de Guerra— Altares de ca-
Vadiaria Ayres de Moraes Ancora.

Escola Militar do Rio Grande do Sul— Al-
feres do 120 regimento de cavallaria Sebas-
tião -Alves da Silveira.

Escola Militar do Ceará—Alferes de cavai-
latia José Ribeiro Pereira ; paisanos Pedro
de Alcantara-da Costa Lima, Traj ano Augusto
C &acne ', alente e Francisco de Mello Rebente

Escola militar da capital—Cadete do 40 ba-
talhão de artilharia Antonio Vianna Continha.

208 cadetes Geminiano Nunes da Silva Ren-
don e Firmo de Albernaz ; paisanos Amando
Teixeira Marques e Francisco dos Santos Aze-
vedo.— Fizeram-se as necessarias communi-
cações.

Approvando o contracto celebrado pelo
commandante do 50 regimento de artilharia
C3111 Daniel Egalon para servir c omo veteri-
nario naquelle regimento, de accerdo com o
que foi determinado em portaria de 13 de
agosto findo.

Ministerio da Agricultura
Por portarias de 17 do corrente:
Foi transferido o engenheiro José Ferreira

ia Silva Santos do togar de auxiliar da com-
mi ;são fiscal dos nucleos do Itatiaia, no Estado
to Rio de Janeiro, para o de ajudante da
talagada de Terras e Colonisaçã.o do estado
te Santa Catharina, percebendo os venci-
Mentos que lhe competirem;

Foi transferido o agrimensor Alfredo Au-
'alio de Figueiredo do togar de ajudante da
talagada de Terras o Colonisação, do estado
te Santa C itharina para o de 2 0 ajudante de
dentica repartição no estado do S. Paulo,
iercebendo os vencimentos que lhe campe-

Por perlaria de 18 do mesmo inee, foi pro-
rogada por mais quatro meus a licença com
vencimento na forma da lei, em que se acha o
30 escripturario da divisão de contabilidade da
Estrada de Ferro Central do Brazil Luiz Au-
gusto Tinoco de Lacerda, para tratar de sua
saude onde lhe convier.

Mandou-se ouvir o Ministerio da Fa-
zenda sobre a mataria do art. 1 0 , n. 1 do
projecto do estatutos apresentado por Fran-
cisco Leite Ribeiro Guimarães e outros, afim
de organizarem uma companhia sob a deno-
minação de Companhia Central Paulista.

REQUERIMENTOS DESrACIIAD03
Dia 18 de setembro de t;t0

Dr. José Pereira Gulinarães propando-se
a fundar nucleos cotonetes no estado do Pa-
ranáa—Não pôde ser attendido.

F. Mazon, agente da companhia Citar-
geurs Reinais pedindo autorização para in-
troduzir immigrantes de accordo cora o de-
creto de 28 de junho ultimo.— Para que o
governo possa resolver, coavam que o supli-
cante mostro-se devidamento autorizado a
requerer em nome da companhia.

Julio A. Granja propondo-se a fundar nu-
cleos coloniaes no estado do Paraná.— Não
pôde ser attendido.

Francisco Rapinai da Mello Rego apre-
senta proposta para construceão de ama es-
trada de ferro que ligue o rio Jantai ao
Guaporé, no estado da Matto Grosso.— A'
coinmissão de viação geral.

Antonio Ayrosa pedindo previlegio para a
construeção de uma estrada de ferro que par-
tindo do porto de Amarração, vá terminar na
cidade de Oeiras.—Idern.

A Gazeta da Tarde pedindo pagamento
quantia de 172$ pela publicação 'do decreto
ne 524 de 26 de junho.—Prove aeeticionaria
haver sido autorizada a publicação a que al-
inde.

Francisco Alves Jorge Matta pedindo pri-
vilegio para um novo systeena de preparo e
conservação do peixe.—Deferido; compareça
na Directoria Central para pagamento do
salto.

Luiz B. Bittencourt Freire idem para
carroç is wagons.—Idem; idem.

Companhia Zootechnica e Industrial, Com-
panhia Hertha Mineira, Companhia Tritu-
ração e Moagem e Companhia Brazileira
Cominarei° do Cereaes pedindo approvação
de estatutos.— Idem ; idem.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

REQUERIMENTà8 DESPACHADOS

D50.13 de $etelibra de 18A

André Dufrayer.—A' vista da inrormação,
não tem logar o que requer.

Dia 15
Ildefouso Gonçalves Rodrigues de Carvalho

e Antonio Gomes do Escobar e Silva.—Defe-
ridos.

Dia 17

Estanislão Benjamin de Mello o Francisco
de Siqueira Santos Sobrinho.— Não podem
ser attendilos por não haver vaga; aguardem
opportunidade.

CONGRESSO NACIONAL
Senado

amaçan DAS ACTAS DA EI.F.IçÃO PARA. SENA-
DORES RECEBIDAS NA. REsPECrivx
TARJA

Dfstricto federal
Inhaúma (4a secção).
Engenho Velho (5a e 6e secções do 20 dis-

tricto).
Espirito Santo (1 a, 2. , 3a C, 7 ,, secções).

Gavoa (I s e 2' secçõee).
Gloria (I3a secçlo).
Candelaria (7° secção).
Sinta Rita (3a secção do 1 0 districto).
S. José cia secção do l • districto).

Estado de Minas
Sant'An na do Deserto (l a e 2a secções).
Capivara (listricto do Alliança).
Espirito Santo do Mar de Hespanha (3a

secção) .
 de Fera (2a e 3 secsees).

Barbacona (1 a, 2. e 3' secções).
Es:ado de 8. Paulo

Santa Eplligonia (6" saeo5m)•
Nossa Senhora do O (capital).
Queluz (l a secção).
Bananal (3 . secção).
Taubaté (5° secção).

Estado do Rio de Janeiro
Guapyrnirim.
Guia.
S. Jose do Rio Preto (1' secção).
Bonn Jardim.
Macasal (l a e 2. secções).
Suruhy.
Campo Bailo (2a secção).
Piedade de Iguasee.
A parecida.
Sapucaia (l a secção).
Mout Serrat (l a e 2. eecçõ3s).
Santa Th-reza (I , e 2s secções).
Dores do ['inibe-.
Quissaman.
ltaipú (PI e 2. secções).
Marapicú (l e e 2e secções).
Paralisam. do Sul (I e 2' secções).
Cebolas (2 , secçlo).
Santa Rita do Rio Negro (I • e 2' secções).
Macallé (1 :' e 2' secções).

• Palmeiras.
• Cordeiros (2a secção).

Pilar (l e secção).
S. Jose do Barreto.
Petropolis (ia,	 o •e do 1' districto e ma-

ção unica do 2 , districto).
Secretaria da Cansara dos Senadores, 18 de

setembro de 1800.— (i) director, Josd B. da
Serra BeTort

Cmnara dos Droutadan

RELAÇÃO DAS ACTA3 DA. ELEIÇÃO DE DEPU-
TADOS PROCEDIDA NO DIA 15 DE SETEMBRO I O
CORRENTE A NNO, RECEBIDAS NA RESPECTIVA
SECRETARIA.

District° .Fderal
Engenho Velho (1 . , 23 , 3° e 4s secções do

1 0 districto).
S. José (4a e 5' secções do I s districto.
Espirito sento (G. seeçer).
Santa Rita (e . secção do 1 0 districto).
Gloria (8 . so ão).

Estalo do Rio d. Janeiro
Ilha Geais lo (is senoVi do 1 3 diStriet0)•
Sapucaia (2s secção do 1 0 districto).
S. Sebastião Araruama (23 secção do 1 0 die-

tricto).
Duas Barras do Rio Negro(l e e 2e socções).
Porto Velho de Cunha.
Santo Antonio do Rio Bonito (2e secção).
Macaca (3a senão).
Parahyba do Sul (3 3 secção).
Sacra Familia. do Tingira (l a sução do 10

dietrieto).
- Amparo (Barra Mansa) (1 3 e 2' sseções).

Santo Antonio da Encruzilhada (l a e 2a
secções).

S. José do Bomjerdim.
Valença (2e secção).
S. Sebastião do Ferreiros (Vassouras) Ga

secção).
S. Sebastião do Parallyba (1" e 2 e secçÕos).
S. Vicente da Paulo (l a e 2' secções).
S. Vicente Ferrar (l a e 2"eoccões).
Santo Antonio do Jacutinga (Iguassú) (l s o

20. secções).
Magé (1 . secçeoe
Ragu ihy (l a e".-2' senões).
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Sant'Anna de Palmeiras (IguassiN).
S. Gonçalo (5a secção).
Sebastiana.
Cebolas ( ta e 2a secções).
Inhomerim (1 a .e 2a secções).
Sumidouro (l a e 2a secções).
Macabil (3a secção).
S. Benedicto (Barra do Pirahy) (1 a , 2a e 3a

secções).
Nova Friburgo( 1a o 2a secções).
S. José do Turvo.
Santo Antonio de Sá.
Macahé (3 a. senão).

Estado de S. Paulo
Corrego do Prata.
Santa Ephigenia (Ga secção).
Sul da Sé (5a secção).
Nossa Senhora do O' (unica s acção).
Campinas (2a o 5a secções).
Bananal (l a e 4a secções).
Cassapava (lu seeção).
Guararema.
S. José dos Campos (I a , 2a e 3a Eexões).
Silveiras (l a e 2a secções).
Cruzeiro (2a secção).
Itá (l a secção).
Salto (unica secção).
Taubaté (3a e 4a secções).
Mogy das Cruzes (1 a ,2a e 3a secções).

Estado de S. Paulo
Pindamonliangaba (4a e 5a secções).
S. Roque (Ia e 2a secções).
Sorocaba (I a , 4a e Ga secções).
Jatally.
Ardas (l a secções).
Tietê (1" e 2a secções).
Queluz (l a secções).

Estado de Minas Geraes
Rio Preto (cidade) l a e 2a secções).
S. José do Rio Preto.
Pouso Alto Ga e 2a secções),
Pomba (I a, 2a e 3a secções).
Queluz (I a , 2a e 3a secções).
Leopoldina (cidade) (l a e 2a secções).
Thebas (Leopaidlna),
Recreio (iUM).
'3U Vista (idem).
providencia, (idem).
Espirito Santo do Mar do Hespanha, (l a e 2.

secções).
Monte Verde (Mar do Hespanha).
Agua Limpa (S. José de Além Parahyba).
Tapirussú (Leopoldina) (2a secções).
Laranjal (Cataguazes).
Angustura l a 0 2a secções).
S. José de Além Paragyba (3 a secções).
Sarandy (Juiz de Pára).
Sarandy (S. Pedro do Pequery)
Juiz de Fara (5a e 8" secções).
S. João Nepomuceno (cidade) (l a e 2"

secções).
Santa Barbara (S. João Nepornuceno).
Carmo do Rio Verde (3a o 4a secções).
Curral Novo (Barbacena).
Mathlas Barbosa (Juiz do Pensa).
Secretaria da Camara dos Deputados, 18 de

setembro de 1890.-0 director, Dr. Horacio
Leal de Carvalho Reis.

NOTICIARÃO
Junta Conemercial - Pela se-

cretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral se faz publico, na conforiniclado do
art. 29 do decreto n. 596 do 19 de julho ul-
timo que, no periodo d3 2 a 4 de deste mez,
foram archivados os seguintes contractos, al-
terações e distractos de sociedades cornmer-
ciaes :	 •

Contractos-De Adelino Antonio Pereira e
Joaquim José Bernardas, para o commercio
de fazendas e artigos do miudezas, nesta
praça, á rua de Gonçalves Dias n. 29, com o
capital de 25:000$, sob a firma de Pereira &
Bernardas.

Luiz Soares Pinheiro de SOIM o José An-
tonio Dias do Almeida, para o commercio'de
seccos e molhados, nesta praça, á rua do Ca-
teto n. 109, com o capital de 2:000$, sob a
firma de Pinheiro de Souza & Comp.

Basilio da Silva Áreas e Claudino José da
Cruz, para o commerclo de fazendas e roupas
feitas, nesta praça, á rua do Senador Eusebio
n. 38, com o capital do 8:000$, sob a firma
de Ardas & Cruz.

Arthur Napoleão dos Santos e Carlos Cas-
tellões, para uma agencia de venda á com-
missão de bilhetes de theatros, nesta praça,
com o capital de 5:000$, sob a firma de
Napoleão & Castellões.

Manoel Antonio Ayres Cardoso e Manoel
Gomes Pereira de Lima, para o commercio
de fazendas, -modas e roupa branca, nesta
praça, á rua da Quitanda n. 34, com o ca-
pital cio 50:000$, sob a firma . de Cardoso, Pe-
reira de Lima & Comp. 	 -

Maria Francisca. da Conceição e Manoel
Passos Pereira de Castro, - para o commercio
de fumo, charutos e cigarros, na cidade de
Campos, estado do Rio de Janeiro, com o
capital de 500$, sob a firma de Conceição
& Comp.

João Fiaux e Agostinho Frederico Crelier,
para o commercio de fazendas, roupas, arti-
gos de armarinho e molhados, na cidade de
S. Fidelis, estado do Rio de Janeiro, com o
capital de 6:873$, sob a firma de João Fiaux
& Crelier.

O Conde de Pinhal e Joaquim Pinto de Oli-
veira Nunes, para a compra e venda de
acções de companhias e bancos, terrenos etc.,
por conta propria e à commissão. na cidade
de S. Paulo, com o capital de 100:000$, sob
a firma do Joaquim Pinto & Comp.

João Gible, Guilherme Herbert e o com-
manditario Affonso Augusto Roberto Milliet,
para o commercio de chapéos, na mesma cl-

. dado de S. Paulo, com o capital de 100:009$,
sendo 40:000$ do commanditario, sob a firma
de Gible, Herbert & Comp.

Carlos G. da Costa Wigg, Amaro José da
Silveira, D. Catharina Gerspacher Maguin,
Baronoza de Juiz de Fóra, Francisco Ferreira
de Assis Fonseca, Honorio de Assis Fonseca,
Francisco • de . Assis Fonseca e Henrique
Eduardo Hargreaves, para exploração da
uma fabrica de fgrrro, na freguezia, de Ita-
bira do Campo, raunicipio de Ouro Preto,
estado do Minas Geraes, com o capital do
205000$, sob a firma de Amaro: Forrelra
Comp.

José Cordovil de Mello e Guilherme Cordo-
vil de Mello, para o amimarei° de generos
nacionaes o estrangeiros, no logar denomi-
nado S. Sebastião da Matta, municipio de
S.Paulo do Muriahé, estado de Minas Gemes,
com o capital de 6:000$, sob o firma de Mello
& Irmã.o.

Alterações - Das sociedades estabelecidas
nesta praça sob as firmas de Brandão &
Comp. o Bruno & Cofnp. retiraram-se, da
primeira o commannitario Alexandre Lavig-
nasserFilho e da segunda o socio Francisco
José da Silva Lima.

Distractos-Foram dissolvidas as sociedades
que giravam sob as firmas abaixo, sendo as
duas primelaa,s nesta praça e a ultima na ci-
dade de Curitiba, estado do Paraná:

Fernandes & Ramos, á rua do Ouvidor
n. 105,

Abel Gomes Franco & Comp.
Caetano Carrano & Comp.

1S1a1as - O correia geral expede hoje
as-seguintes:

Pelo Sorata, para Lisboa, Bordéos, Ply-
mouth e Liverpool, impressos até às 9 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 10
idem.

Pelo Bezerra de Menezes, para Macahé e
Campos, impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até à 11/2, ditas com
porte duplo até às 2, objectos para registrar
até á 1 idem.

Amanhã : Pelo 'Victoria, para Santos,
Desterro, Rio Grande, Pelotas e Porto Ale-
gre, impressos ata ás 9 horas da manhã, car-
tas para o interior até às 9 1/2, ditas com
porte duplo até ás 10, objectos para registrar
até ás 6 da tarde de hoje,„

Pelo Brazil, para 03 portos do norte, im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até às 7 1/2, ditas com porto
duplci até as' 8, objectos para registrar até
ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Campina; para Bahia, Lisboa e H m-
burgo, impressos até às 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 8, objectos
para registrar até às 6 da tarde de hoje.

Pagadoria do The,souro-Pa-
garn-se hoje os avisos w. 2261, 2271 e2...72
do Ministerio da Agricultura, a Angelo Fio-
rita & Cotp.

• •
Tlibliotheca Nacional-Durante

a primeira quinzena do corrente mez, foi esta
bibliotheca frequentada por 583 leitores. -

Observa torlo .A.stronomio
- Resumo meteorologico dos dias 15 e 16 do
setembro.
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1 12 7 hs. da noute.. 7(32 7) 2),4 18,33 91,0
2 13 1	 •	 •	 manhã. :62.85 20,3 15,55 83,0
3 • 7	 •	 9	 9 ' 700.35 20 8 11.57 55,2
4 • 1	 •	 •	 tarde..

- 759.04 22,0 15,8) 80,8

Thermometro desabr gado ao meia dia: pra:
toado 52,5, ennegrecido49,0,

I Temperatura ma,xima $3,Q.
Temperatura minima 18,6.

'Evaporação lm,8.
Ozone 8,

.Ghtiva: dia 14 ás 7 horas da noite, inapre-clave 1.
'Velocidade  média do vento em 24 hs. 511'1,7.

Estado do cio

1) Encoberto por cumulo-ninibus o nimbus,
vento SSE 10.m0.

2)0,8 encobertos por cirro-cumulus e cumu-
lo-nimbus, vento nullo.

3) 0,7 encobertos por cirrus, cirro-cumuius
e nevoeiro, vento NW

4) 0,8 encobertos por cirro-cumulus e eumu-
mulus, vento SE 1t3,m7.

Dias 16 e17 do setembro de 1890
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1 16 7 hs. -da. nauta.. 757.15 21,8 15.60 80,5
2 21 1	 •	 9 manh5. 737,45 21,0 15,77 8,1,4
3 • 7	 9	 9	 • 158,08 21,0 15.41 83,2
4 • 1	 9	 9	 tarde.. 755,83 21,5 18,77 71.0

.....

Thermometro desabri gado ao meio din.. T1Fa-
teado 32,5, ennegrecido 47,0.

Temperatura maxima 27,0.
Temperatura minima 18,4.
Evaporação 2,3 .
Ozone 8.
Velocidade média. (10 vento em 24 lis., lm 4.

estado do cio
1)0,0 encobertos por cumulo-nimbus, nirn-

bus e nevoeiro, vento ESE 3%3.
2) 0,6 encobertos por cirrus e cirro cumnius,

vento nullo.
3)0,7 encobertos por cirrus, cirro-cnmulus

nevoeiro, vento WN \V 2,"11.
4) 0,8 encobertos por cirro-cumulus e na-

voeira, vento SSE 2m,6.
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Repartição Central Meteo-

rologlea—Itesurno meteorologia° da es-
tação do morro de Santo Antonio.

Dia 13 de setembro de 1890
'maxima,.... 24,5

Temperatura á sombra.. minima.... 20,0
média... .. 27,25

300
Dita na i eiva '' ...... .. .. raidanxiintillaa:::: 170
Dita ao sol 	 55,6

Evaporação á sombra 2m,1.
Ozone 30,0.
Chuva, Ona0,
— E no dia 11:

çmaft ima ....
Temperatura á sombra. a mínima... 21,1

?média . 	 21,5
)rna aúna. 	 6,1Dita na relva 	 • ' • 10,0

Dita ao sol 	  ma 56,5
Evaporação á sombra 2%0.
Ozone, 10,0.
Mazda COMO da Misiericordin— O mo-

vimento do hospital da Santa Casa da Miseri-
córdia, dos hospielos de Nossa Smhora da Sande,
de S. João Baptista, de Nossa Senhora do &ocorro
e de Nossa Senhora das Dores, em Cascadara, foi,
no dia 12 de setembro, o seguinte:

Nacionaes	 Est.	 Total
Existiam 	  789	 513	 1.302
Entraram 	 	 21	 18	 30
Sahiram 	 	 22	 15	 37
Falleceram 	 	 4	 2
Existem 	  '781	 511	 1 298

O movimento da sala do banco e dos consal-
torios publicos foi, no mesmo dia, de 425 consul-
ta ates, para os quase se aviaram 53(1 receitas.
Fizeram-se 22 extracc;ies de dentes.

TRIBUNAES

SI PREMO TRIBUNAL DE JUSTIr.'a

aESSÃO EM 17 DE SETEMBRO DE l800
•

P,.esidoneia do Sr. Visconde de Stcbare.—Se-
cretario o Si. Dr. Pedreira

A'$ 10 1/2 horas abriu-se a sessão, achando-
Se presentes os Srs. Freitas Henriques,Alencar
Araripe, A. Pinto, Aquino e Castro, Faria,
Laal, [Jaó.), Queiroz Barros, Souza Mendes,
Costa Ferrada, Buarque de Lima, Augusto
da Silva, Brito, Ferreira Gomes e Trigo de
Loureiro.

Foi approvada a acta da ant cedente.
Lida e assignada a correspondencia

passou-se aos
Julgamentos

N. 11.224— Relator o Sr. Ferreira Go-
mes, recorrente a Companhia da Estrada de
Ferro Ingleza de Santos a Jundahy, recorrido
o engenheiro Luiz Bianche Betaldi.— Foi
negada a revista unanimemente.

N. 11.223—Relator o Sr. Brito, recorrente
Francisco de Oliveira Borges, recorrido Er-
nesto Luiz da Silva.— Fui negada a revista
unanimemente.

N. 2702— Rel dor o Sr. Queiroz Barras,
recorrente Francisco José do Leão, recorrido
José Pedro Alves.— Mo conheceram da re-
vista, por não caber da decisão recorrida tal
recurso.

Habcas - corpus

N. 741— Relator o Sr. Augusto da Silva,
pacientes Manoel Joaquim de Oliveira e Ma-
noel Martins dos Santos.— Negaram a sol-
tura, contra o voto do Sr. Costa Ferreira.

Reclamação de antiguidade

N. 326— Relator o Sr. lichéo, reclaman-
te o juiz de direito da comarca de Caravelias
V i cente Cândido Ferreira Tourinho.— Julga-
oon procedente a reclamação, afim de sárem
)I1vidos os juizea de direito intoressados.

Levantou-ao a sessão á 1 hora da tarda.
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SEGUNDA VARA COMMERCIAL
JUIZ OR. MACEDO SOARES — ESCRIVÃO ABREU

Protesto
Supplicanto Antonio Joaquim Vielra.—Jul-

gado o protesto contra prescripção.
Notificação

Notificinte Manoel Joaquim da Paixão. —
Cumpra-se o accordão.

Acção si nutria
Autor José Fernandes.—Cumpra-se o ae-

cordão.
Acção h ypothecaria

Autoros Menezes Martins & Comp.—Rece-
bida a appellação em um só &feito.

Acções de 10 dias
Autores : Dr. Francisco Gonçalves de Mo-

raes. — Recebida a appellação em um só
effeito.

Araujo, Coque & Comp.—Cumpra-se o
cordão.

RibeiroRibeiro Ermida & Comp.—Sobro a excepção
digam os autores no prazo de cinco dias.

Fonseca & Cunlia.—Judgado o accordo.
Antonio Alves de Souza Dias.—Julgados

não provados os embargos.
Acções ordinarias

Autores: Thomaz Alves do Carvalho.—
Cumpra-se o accordão.

Braga Boa & Comp.—Nomeie a parte novo
advogado no prazo legal.

ESCRIVÃO LAZA It Y

Falleacia
Fallidos Corrêa de Sá & Arajo.—Cumpra-se

o despacho do fls. 163 v.
Notificação

Notificante Manoel da Cruz Senna.—Reee-
hiila em um só atreito a appellação.

Execuções
Exoquente; : Chaves Braga & Comp.—Jul-

gado o lançamedlo.
Os menores filhos da finada Maria Joaquina

da Gloria.—Idem.
Acção de 10 dias

Autor Dr. Francisco Gonçalves de Moraes.
—Desprezados os embargos.

A rções ordincrias
Autores : Antonio Manoel de Siqueira.—

Recebida a appellação em ambos os effeitos.
José Martiniano Malheiros Saldanha. —

Idem.
J. França & Comp.—Em prova a exce-

pção.
Francisco Manoel Alves & Irmão.—Vista

ás partas.

PRIMEIRA VARA DE ORPEIÃOS
.tutz DR. ANTONIO J. DE SOUZA PARAIS°

—ES , :RIVÃO FRANÇA LEITI?‘

Inventarios
FalleAdo;i: Dr. Luiz José Pereira da Silva

Manoel.— Emancipado o herd-iro Luiz José
Pereira da Silva Manoel.

Ang,elict Maria da Conceição. —Na fórma
do oficio retro.

Bernardino José da Silva Braga, na petição
.por linha.—Na forma do oficio supra.

Eduardo Francisco Villeroy.— Exonerado
o tutor e nomeado tutor ad hoc o Dr. Achilles
Varejão.

Manoel Gonçalves Coelbo.--Na fórma do
oficio do Dr. Procurador dos Feitos.

José Francisco do Lima.— Ao Dr. curador
geral.

D. Luiza Constança. da Silva.— Digam os
interessidos.

D. Anna Senhorinha Pereira de Abreu.—
Ao contador.

João Manoel Machado.—Dê-so vista ao Dr.
procurador do3 feitos sobra as declarações
rinaes.

Ignacio Tavares de Souza.— Intime-se o
inventariante para converter em apolices o
dinheiro que coube aos menores.

Carta precato r ia
Deprecante juizo de orphãos da Parahyba

do Sul.— Devolva-se ao juizo deprecante, fi-
cando traslado.

Requerimento
Supplicante Domingos Alvares da Silva

Penna.—Ao Dr. curador.

P,'estação de contas
Supplicante D. Julia Buys Guimarães.—

Julgadas as contas, seja convertido em apo-
lices o saldo verificado a favor da menor.

Emancipação
Supplicante Cecilia Cochrane de Alencar.

—Julgada por sentença a justificação. -
Casamento

Pretendente lIernani Oscar do Magalhães.
—Concedida a licença, precedendo eseriptura
ante nupcial.

ESCRIVÃO GUSMÃO cgEL110

Inventarios
ippolyto Condido Assis Araujo.— Conca-

(Rita a autorização.
Guilherme Palmar.— Indeferida a petição.
Josè Antonio Dias.— Digam-se os interes-

sa los.
Ferreira Callau.— Ao Dr. curador

Fabricio Gomas Ped rosa. — Con3iderado
maior o herdeiro Benjamin.

Joaquim José de Araujo Magalhães.—Inde-
ferida a petição.

José Atoes da Costa.— Na fórma do oficio
do Dr. curador.

Brigadeiro Antonio José Peixoto.— Dê-Se a
vista pedida.

Antonio d'A vila Pompéa.— Ao Dr. curador
geral.

Catharina do Souza Oliveira e seu marido.
—Julgado o calculo.

Contas de tutella
Rita Carolina de Oliveira Lemos. —Re-

spoiala a menor paliara.
Manoel Martins Bastos.— Julgada a conta.

Inventario
Miguel Henriques Soares e Silva.— Prepa-

rados, voltem.
Francisca Niameyer Soares.— Procoda-se à

avaliação do preilio.

EDITAES E AVISOS
Melarão do capital

Por ordem do Exm. Sr. conselheiro presi-
dente do Tribunal da Relação desta capitai,
declaro que a revista crime n. 2.763, pro-
cedente de Porto Alegre, em que é recorrente
o bacharel Franklin Washington da Silva o
Almeida e recorrido o desembargador pro-
curador da soberania nacional, tem dia desi-
gnado para ser julgada, devendo o julga-
mito ter legar na e nferencia de 23 do
corrento moz, o que faço publico para que as
partes ou seus procuradores o advogado;
possam usar, si qui=em, do direita que lhes
concede o art. 3 do decreto de 9 de novem-
bro de 1330.

Secretaria da Ralação da Capital Federal,
17 de setembro de 1S90. —O secretario da Re-
lação, Joaquim 11.1imia dos Anjos Espoei.

Junta Conanzereltd

Relação das companhias e sociedades anonyinas
com s&le nesta cidade, que arch.ivaram os
seus estatutos na Junta Commercial no pe-
riodo de 28 de oyosto a 11 de setembro do
corrente anuo
Companhia de Terrenos e Comtrucções,

com o capital de 10.000:000$000.
Banco Luso-Brazileiro, cem o capital de

10.000:000:000.
Sociedade Anonylna Caudelaria Cruzeiro,

com o capital do vig):000$000.
Comaanbia Estrada de Ferro de Cabo Frio,

com o capital de 1 .000:600$00a.
Companhia de Roupas Feitas e Costuras,

com o capital de 2ã0:000$000.
Companhia Salina Nacional, com o capital

de 2.000:000$0.10.
Companliia Technico-Constructora, com o

capital de 2.000:00000.
Companhia Industrial Cimento Brazileiro,

cora o capital de 700:000$000.
Companhia Manufactora de Lenha, com o

capital lo 200:000::ou0.
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Sociedade commanditaria por acções., sob a
firma 'Braga Junior & Comp., com o capital
de 500:004000.

Companhia Segurança e Providencia, com
o capital do 500:004000.

Companhia do Commissões e Ensaque de
Clfé, com o capital de 3.000:004000.

Companhia de MateriaeS e Serraria a Va-
por, com o capital de 4.000:004000.

Companhia de Extracção de Ocres, em
S. José d'El-Rei, com o capital de 200:000$.

Companhia Agricola, Pirapitinga, com o
capital de 2.000:004000.

Companhia Brazileira de Electricidade,com
o capital do 1.000:004000.

Companhia de Miteriaes pira Construcção,
com o capital de 10.000:000$000.

Companh i a Importadora de Vinhos Portu-
guezes, com o capital do 1.000:004000.

Banco dos Empregados do Commercio do
Brazil, com o capital de1.000:004000.

Companhia Maison Moderno, com o capital
d 3 500:004000..

Companhia Brazileira de Oleos, com o ca-
pital do 180:004000.

Companhia Fabrica de Tecidos S. João,
com o capital de 3.000:004000.
• Companhia Nacional de Construcções -com o

capital do 2.000:004000.	 .
Companhia Ceres Brazileira, com o capital

de 10.000:004000.
Companhia Rural do Brazil, com o capital

de 10.000:004'000.
Companhia Industrial de Avicultura, com o

capital do 100:004.000.
Companhia Fabrica de Papel Guttemberg,

com o capital de 600:004000.
Companhia Viação Central do Brazil, com

o capital de 20.000:004000.
Companhia,' Chimica Industrial da Flora

Brazileira, com o capital do 40:004000.
Sociedade Anonyma Marcenaria Brazileira,

com o capital de 1.000:004000.
Companhia Lavanderia Fluminense, CDM o

capital de 500:004001
Companhia Manufactora de Moveis, com o
pi ta 1 de 300:004,000.
Companhia Geral de Estradas de Ferro no

13razil, como capital de 50.00C:000$000.
Companhia Forja Nacional, com o capital

do 400:004000.
Companhia Pirothchnica cem o capital de

200:000$000.
Sociedade Anonyma Einpreza Industrial de

Ceramica o Lenha, com - o capital do
200:004001.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 18 de setembro de 1890.— Casar de
Oliveira.

Arrienni de Marinha do fio de Janeiro

Pela secretaria da inspecção deste arsenal,
• se faz publico que, em 26 do setembro cor-
rente, á 1 hora da tarde, serão recebidas e
abertas no gabinete do Sr. ins pector, pro-
postas para a pintura interna -da corveta
Nitlieroy.

A concurrencia versará sobre o preço o o
prazo dos trabalhos, bem C3M0 sobre a ido-
neidade dos proponentes, que deverão apre-
serntar suas propostas, convenientemento'sel-
ladas, sem rasuras e emendas, e polias
deiarar por extenso a quantia que exigirem

.para o referido fim.
A_ bordo da mesma corveta dar-se-hão os

esclarecimentos necessarios.
Secretaria da Inspecção do Arsenal do Ma-

rinha do Rio do Janeiro, 18 de setembro de
1890.— O secretario, Eugenio Condido da Sil-
veira Rodrigues. ,	(.

Fazadoria da "farinha

Do ordem do capitão de mar e guerra gra-
duado contador da marinha, faço publico que,
nos dias 19 o 20 do corrente, pagam-se nesta
eprtição as praças de p:et reformadas e as

invalidas da Armada.
_Pagadoria -da Marinha, 18 de setembro do

189Q, -- O es3rivão o 20 tenente graduado,
41ktaro Andunes Marcello.

Intendenela da Guerra _ -

Assignatura da contracto

Os Srs. Alberto de Almeida & Comp., José
Antonio Go'nçalves & Comp. o Guimarães &
Ferreira, são convidados • a comparecer a
esta repartição afim do firmarem os con-
tractos dos _artigos que lhes foram -acceitOs
em sessão :da commissão do compras 'do 27
do maio e 8 de julho proximo passado, na
in •telligencia.quie incorrerá na multa de 5 %
todo aquello que deixar do o fazer até ao dia
22 do corrente mez.	 -

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1893.—
Pelo secretario, o l o . official A. B. da Costa
Aguiar.	 (.

Directoria do Conunerelo

. Patentes de inoençao

N. 888 Antonio LUIA da Silva (melhora-
mento).

N. 937 john Normand Spencer Williams.
N. 938 joão Gonçalves de Albuquerque e

outro.
N. 039 Carlos Freire Vilialba Alvim e

outro.	 •
N. 940 Jacintho Monteiro do Nascimento.
N. 941 Joaquim Leocadio Freire.
N. 942 South, American Welsbach Incan-

descem Light Company.	 -
N. 043 Joaquim Leocadio Freire.
N. 944 Companhia Industrial do Brazil.
N. 915 Carlos Freire Villalba Alvim o

outro.

São convidados os Srs. condessionarlos
acima mencionados o outros quaesquer que
tenham regularizado seus depositos a com-
parecer no Archivo Publico, no dia 20 do cor-
rente ao meio-dia, para assistirem á abertura
dos involucros depositados naquella repar-
tição.

• • Inspeetoria Geral de Dygiene

Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169,
de 18 de janeiro de 1890, a Inspectoria Geral
de Hygieno faz 'publico, pelo prazo do oito
dias, que o cidadão Manoel Joaquim Xavier
Ribeiro lhe dirigiu a seguinte petição,, com
documentos que satisfazem as exigencias do
art. 67 do citado regulamento: •

g Manoel Joaquim Xavier Ribeiro, dro-
°omista estabelecido na didade de Bezerros,
estado do Pernambuco, desde 1883, sob a
firma de Bruce & Comp., fndando-se nas
disposições dos arts. 52 e 53 do regulamento
para execução do decreto n. 169 do 18 de
janeiro do corrente anno, vos requer licen-
ça para abrir uma pha,rmacia na mesma ci-
dade, visto occorrerem a -favor da preton-
ção do supplicante as razões de ordem pu-
blica previstas no art. 67 do citado regula-
mento, a 'saber: falta do um estabeleci-
mento desse generor necessidade delia, a
juizo da respectiva Intendencia Municipal,
do Dr. Pedro Jordão facultativos, do Dr. juiz
de direito e mais autoridades do togar, pratica
e probidade do supplicante como tudo se evi-
dencia poios documentosjunios, provando mais
o dito facultativo acharam-se satisfeitas as
exigencies 'do indicado art. 53. Nestas con-
dições, espera o supplicante ser attendido
e rçspeitosamente vos pede deferimento.
E. R. M.— Bezerros, 27 de agosto de 1890.
—Manoel Joaquim, Xavier Ribeiro, professor
jubilado.— Sobre duas estampilhas de Ou-
sentas réis cada uma.

E declara-que, si 30 dias depois do ultimo an-
nuncio • nenhum pliarmaceutico formado lhe
communicar, ou á lnspectoria de Hygieno
do estado do pernambuco, a resolução de
estabelecer pharmacia na citada -localidade,
concederá ao pratico a licença requerida.

Inspectoria Geral de Hygiene, 28 de-agosto
de 1890, — Dr, Pedro Alfonso de Carvalho,
secretario.

! Em t virtude do que dispõe o art. - 66 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 9.554,
de 3 do fevereiro do corrente anno, a Inspe-
ctoria-Geral de Hygione faz publico,pelo prazo
de oito dias, que o cidadão Bermelino Antonio
da Silveira, par seu procurador Luiz Accioli
Pereira Franco, lho dirigiu a. seguinte petição
com documentos que satisfazem as exigencias
do art. 65 do citado regalamento:

-« Herinelino Antonio da Silveira, estabele-
cido 'com pharmacia na cidade do Caeteté,
provincia da Bahia, desde 1882, vem respei-
tosamente requerer a V. Ex. que se digne de
conceder-lhe o neeessaria licença para con-
tinuar no exercido daquella profissão.

O supplicante, em satisfação do art. • 65
do decreto n. 9'554, de 3 dá fevereiro deste
anno, oferece os • documentos juntos, pelos
quaes prova não só que tem as necessarias.
habilitações, como lambem que na reterida
Cidade não existe profissional habilitado.
Nestes termos, pede a V: Ex. deferimento.—
E. R. M.—Rio' de Janeiro

'
 12 do novembro

de 1886.—Por procuração, Luiz Accioli- Pe-
reira Franco.» Sobre uma estampilha de
duzentos réis..	 ,,	 .

E declara que, si nesse prazo nenhum pilar-
maceutico formado lhe communicar, ou a In-•
spectoria de Ilygiene .do estado da Bahia,
a resolução de estabelecer pliarma,cia na ci-
tada localidade, concederá ao pratico a licença
requerida. • •

Inspectora Geral de Hygiene, 19 de no-
vembro de 1886. — Dr. Pedro Alfonso de
Carvalho, secretario.	 • 	 .f.

Em •virtule do que dispõe o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 160
de 13 de janeiro de 1890, a Inspectoria Ge-
ral de [higiene faz publico, pelo prazo de oito
dias, que o cidadão João Pereira Santiigo lho
dirigiu a seguinte petição com documentos
que satisfazem as exigencias do art. 67 do
citado regulamento: .

g João Pereira Santiago, pratico de pharma-
eia, requer a V. Ex. que, em vista dos docu-
mentos inclusos, inclusive o attestado da Ga-
nhara Municipal, se digne de lhe conceder
licença para abrir pharmacia na fre,guezia do
S. Thiag,o, termo de Bomsucce3so, proviucia,
cio Minas Geraes. •

Fiado na rectidão de V. Ex. pede a V. B.
favoravel deferimento—E. R. M. S. Thiago,
10 de outubro do 1889.— Joao Pereira San-
tiago». Sobre uma estampilha de duzentos réis.

E declara que, si 30 dias depois do ultimo
annuncio, nenhum pharmaceidico formado lho
communicar ou á Inspectoria do Ilygiene do
estado de Minas Geraos a resolução de cs',n-
baleou_ ph irmáci t na citada localidade, cor:-
c:Verá ao pratico a licença requerida.

Inápectoria Geral do Hygiene, 13 de setem-
bro de 1890.—Dr. Pedro Alfonso de etrvalho,
secretario.	 •(.

Juizo doo Feitos da Fazenda

- Em praça do juizo do3 Feitos da Fazenda,
quo lerá togar, sexta-feira, 19 do corrente,
ao meio-dia, aS portas da -Relação, serão ar-
rematados os bens seguintes : •

O predio n. 6 da rua da Prainha, a Antonio
do Souza Ribeiro, em 20:004000;

O precho n. 22!. da rua Senador Pompeu,
ao major Pedro Tamarindo, em 4:000$000;
• O usofructo do predio n. 37 da rua do En-

genho do Dentro, a Claudiva; Velloso da Cruz,
em 1:204000;

O predio sem numero da rua do Grão Pará,
a Helena Maria Joaquina, em 165$000;
. O predio sem numero da rua Capitolino, a
Simplido José Amando, em 184000;

O predlo em rumas do Engenho do Dentro,
sem numero, a Joaquim Moreira Mendes, em
(i0g,300(),
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COMMERCIO
~1~21EINERO=l

Rio, 18 de setembro de 1890

Cambio

O mercado abriu hoje com a taxa de 22 1/4d.
:obre Londres no Banco Nacional, Sal-Americano,
Pranco-Brazileiro, Commercial e Allemão, e com
Ek. de 22 118 d., no London Bank, English Bank e
a Banco do do Commercio, e assim se conservou
até á ultima hora.

As tabellas bancarias foram officialmente
seguintes:
Londres, por 1$ 	  22 1/3 a 221/4 d., a 90 d/v.
Pariz, por tranco 	  432 a 428 ri., a 90 d/v.
Hamburgo,por marco 534 a 530 ri., a 90 d/v.
Italia, por lira 	  436 a 430 rs., a 3 cl/v.
Portugal 	  245 e 243 %. a 3 d/v.
Nova-Vork, por dol-

lar 	 	 24270 a 23250 á vista.
O movimento do dia foi pequeno sobre Lon-

dres, a 22 1/1 e 225/16 d., bancario; 22 3/3 d.,
dito de segunda mão, e a 22 3/8, 22 7/16 e 22
1)2 d., papel particular.

Fundos publicos
MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices

ii) apolices geraes de 1:0005 	 9155)90
10 ditas idem. 	 9753(y))
10 ditas idem 	 9763000
58 ditas idem—. 	  9763000
10 ditas idem 	 9763000
1 dita idem 	 9773000

Soberanos

5.030 salmranos 	

Acções de bancos e companhias

lopao

15) acçfin do Banco Nacional§ 	 93$00)
300 ditas idem 	 933000
153 ditas idem 	 	 • 983003
100 ditas idem 	 98.3030
5') ditas idem 	 933000

103 ditas idem	 	 .. 983010
50 ditas do Brazil 	 1493030

10) ditas idem	 	   1193000
803 ditas Constructor 	 1653603
70 ditas idem 	  16,33503
50 ditas idem 	 1683503

100 ditas" idem	 	 1633500
2)0 ditas idem 	 1683003
73 ditas idem 	  1683100
60 ditas idem	 	 168500)

240 ditas idem 	  168;750
10)) ditas idem 	 169,3000
100/ ditas idem para 31 de outubro 	 1805000

50 ditas idem, a dinheiro 	 • 1703000
140 ditas idem 	 17050)

1010 ditas idem para 31 de outubro .1751000
6011 ditas Agricola 	 1243)09
250 ditas idem........, 	
450 ditas idem 	 1263003

200) ditas Estados Unidos do Brasil 1303000
51) ditas idem 	 1333009
200 ditas idem 	 1323000
103 ditas idem 	 1333000
tiO ditas Mercantil dos Varegistas 	 2163000

200 ditas do Popular 	 1283000
noo ditas Lavoura e Commercio	 1123000
400 ditas idem 	 11430)0
400 ditas dos Commerciantes . 	 1023000
500 ditas Rural Internacinal 	 53$00)
300 ditas União do Credito para 33 073000
210 ditas idem, a dinheiro 	 61$000
103 ditas Ibero Americano 	 25$00)
50 ditas idem 	 253000

200 ditas idem 	 253000
500 ditas idem para dezembra , agio 103030
230 ditas do Brasil 	 1593010
`500 ditas idem para 30 	 154000
100 ditas .Comp. Roupas Feitas 1123009

,200 ditas Comp. E. de Ferro Geral
do Brazil 	 414000

103 ditas idem. 	 	 .. . 413000
100 ditas idem 	 413000
500 ditas idem 	 44;000

1003 ditas ideia. 	 443030
2000 ditas idem 	 443500
500 ditas idem 	 45$000

'100 ditas idem 	  453003
400 ditas idem	 453000
250 ditas idem 	 453000
150 ditas idem 	 453000

Comp. Roupas Feitas e Costuras 	
Dita E. de F. Geral do Brazil .....
Dita idem 	
Dita idem 	
Dita Sapacah y 	
Dita Terrenos e Colonisação para out 	
Dita idem, a dinheiro 	
Dita Norte Sul 	
Dita ideia 	
Dita idem para 30, agio 	
Dita Obras Publicas Paulista, agi 	
Emp. Theatral 	
Da ta idem 	
Dita idem 	
Comp. E. de. F. Theresopolis 	
Dita idem para 31 de outubro 	  .•
Dita Leopoldina 	
Dita idem 	
Dita idem vfc até	 	
Dita idem para 30 	
Dita idem pira outubro 	
Dita idem 5/c até outubro 	
Dita idem e garantias 	
Dita idem pára 2) de outubro.......
Dita Terrenos o Construcção 	
Dita Torrens Fluminense.. 	
Dita idem 	
Dita Jardim Bota.nico 	
Dita idem 	
Dita Melhoramentos da Cidade 	
Dita Industrial Calçado, agio 	
Dita Evoneas Fluminenses 	
Dita Sorocabana para 31 de outubro 	

Debentures
Deb. Sorocabana 	
	

873000
Dita idem 	
	

885000
Dita Leopoldina, (10))
	

755000
J. J. Fernandes, presidente.— Pompeo Pe-

reira Palha, secretario.

Remiam !Recaem

ALFÂNDEGA
Rendimento do dia 1 a 17 de se-

tembro dê 1890. . 	
E do dia 18.

No mesmo periodo de 1889 	
RECEBEDORIA

Rendimento do dia! a 18 de se-
tembro de 1890 	

E do dia 18. .

1254000 No mesmo perimiu de 1889
RECEBEDORIA NO MIS DO PRAROUX

Rendimento do dia 1 a 17 de se-
tembro de 1890 	
	

28:8053306
E do dia 18	
	

1:834411

33:7755747

---
Mercadorias

Pela Estrada de Ferro Central
As mercadorias entradas no dia 17 de setembro

de 1890 foram :
Desde 1 do mez

Aguardente 	 7 331 pipas.
Assacar 	   18.000 kilogs.
Algodão 	 18.108	 a
Café 181.2E8 4.018 .524 »
Carvão vegetal 	  ' 43.969 461.469 *
Couros seccos e sal-

gados. 122.981 15

Farinha de mandioca 6.221 s
Feijão 	 5.467 »
Fumo 	 168.855 i.
Madeiras 	 22.175 *
Milho 	   58) 34.109 I.
Queijos 	 90) 61.171 i.
Tapioca 	 2.209 »
Toucinho 	 9.379 6.1.872 i.
Diversas.	 	 40.423 833.389 *

CAFÉ

marcial para Nova York, em 18 de setembro de
Tel.-gramma expedido pela Associação Com-

1890, de manhã:
&meu

131.000Existencia total 	
5.000Entradas no cita 17.

17.033Idem em Santos 	 . .
10.000Embarques para os Estados Unidos....

Estado do mercado: estavel.
Preos : sem alteração.

59 ditas idem 	
50 ditas idem 	

100 ditas ideia..,. 	
1003 ditas idem 	  	 •
10;0 ditas idem 	
200 ditas idem 	
100 ditas idem 	
200 ditas Sapucahy 	
303 ditas idem 	
500 ditas Terras e Colonização para

outubro 	
503 ditas idem 	

1000 ditas idem 	
1030 ditas idem 	
1000 ditas idem, a dinheiro. 	
1000 ditas idem 	
2030 ditas Norte-Sul 	
400 ditas idem 	
590 ditas idem para 30, agio 	
5)0 ditas O. Publicas Paulista, agio
50 ditas Empresa Theatral 	
50 ditas idem 	
25 ditas idem 	

103 ditas idem 	
23 ditas idem 	

300 ditas E. de Ferro Theresopolis 	
500 ditas Leopoldina 	
20) ditas idem 	
250 ditas idem 	
151 ditas idem 	
200 ditas idem, 	
400 ditas idem 	
50 ditas idem 	

500 ditas idem v/c até 28 	
100 ditas idem para 30 	
600 ditas idem, a dinheiro 	
76) ditas idem para 30 	

6800 ditas idem idem 	
6000 ditas idem para outubro.. ......
596 ditas idem vle até outubro ... 	

2000 ditas idem 	
3407 ditas idem 	
1000 ditas idem 	
500 ditas idem 	
530 ditas idem para 20 de outubro 	
800 ditas mim idem com garantias

para outubro 	
100 ditas Terrenos e Construcção 	
100 ditas idem 	
200 ditas Torrens Fluminense 	
100 ditas idem 	
200 ditas idem 	
100 ditas Jardim Botanico 	
59 ditas idem 	

100 ditas Melhoramentos da Cidade.
1600 ditas E. de Ferro Theresopolis

para 31 de outubro 	
50 ditas Industrial Calçado, agi 	

10) ditas Evoneas 	
1003 ditas Sorocabana para 31 de ou-

tubro 	
Debentares

200 Dabs• Sorocabana 	
75 ditos idem 	
26 ditos Comp. Leopoldiaa (100)...

coraOss OFFICIAES

Apolices

Apolices geraes de 1000$ 	
Ditas idem.... .... 	
Ditas idem 	

Soberanos

112500)
443039
443500
4533)0
961100
45$003
431500
503090
523000
153000
203000
70000
713000
733000

L67$03•

453.030
453000
453000
455000
453000
453000
4555000
963103
965000

45;000
4530)0
453030
455.'000
434000
435003
503003
524000
153000
203000
74030
moa
715030
735000
733000
67300)
97$000
973000
973000
975030
973000
975000
9750/0
9a$000
993030
975500

1014100
10130(10
1015)00
105300)
105$0j0
1054000
1055000
1053000
1053000

10630)0
47300)
473000
483100
4'74250
473250

1993010
2005000
.413000

73$00)
5$00)

493030

2.623:4513714
158:0363810

2.781:4885524
2.811:8383607

633:53359.33
51:2795535

603:8313493
285:4213893

73,3000
975000

.	 973500
993100
933000

1043000
1053)00
1063300
105300)

473000
483009

2093250
-• 1993000

2005000
445000

53309
493000

1253000

9751000
97650)0
97750b0

873003
883000
755000

Soberanos 	 	 10597)
Acções de bancos a companhias

Banco Nacional. 	 	 98$00)
Dito do Brasil 	 	 149.3000
Dito ideia 	 	 1505000
Dito idem para 31 	 	 1513000
Dito Constructor 	 	 1653000
Dito idem 	 	 1683000
Dito idem 	 	 16855)0
Dito idem  • • ....  • 	 	 1693030
Dito Idem 	 , 	 	 1703000
Dito idem 	 	 1683750
Dito idem v/c para 31 de outubro 	 	 1805000
Duo idem 	 	 1755000
Dito Agricola 	 	 1283000
Dito idem 	 	 1265000
Dito Estados Unidos do Brasil 	 	 134100
Dito idem 	 	 1323)00
Dito idem 	 	 1335)30
Dito Varegistas 	 .. 	 	 2163000
Dito Popular 	 	 125030
Dito Lavoura e Commercio 	 	 1123000
Dita idem 	 	 1145000
Banco dos Comtnerciantes... 	 	 1024000
Dito Rural Internacional 	 	 533030
Dito União do Credito para 30 	 	 673000
Dito idem, a dinheiro 	 	 613000
Dito Ibero Americano 	 	 253000
Dito idem, para dezembro, agiu 	 	 53000



SOCIEDADES ANONYMAS
IMMO

Fabricas Liberdade

AÓTA DA ASSEMBLÉA CONSTITUTIVA

Aos 28 dias do me i de agosto de 1890, á
1 hora da tarde, achando-se reunidos na sala
do Banco Territorial e Mercantil do Minas 15
accionistas • representando 2.000 acções, foi
aberta a -sessão pelo Sr. lienry Lavandas, que
indicou para presidir a presente assembléa o
Sr. commendador José Julio Pereira de Mo-
raes, o qual, assumindo a presidencia, con-
vida para secretarias os Srs. Alfredo José de
Freitas e José Lopes Angelo.

O Sr. presidente declara que o flui cia pre-
sente reunião era iustallar a Companhia Li-
berdade e, segundo a lei, pedia ao Sr. secre-
tario que procedesse á leitura dos respectivos
estatutos ; postoa em discussão, são appro-
vades unanimemente artigo por artigo; em
seguida foi lido o deposito de 40000$, equi-
valentes a 10 0/0 do capital social, passado
pelo thesouroiro do Banco Territorial e Mer-
cantil de Minas.

O Sr. presidente Sujeitou à deliberação da
assembléa a seguinte proposta:

a Proponho para que a primeira •directoria,
conselho fiscal e supplentes sejam os mesmos
que se acham constatados nos proprios es-

' tatutos.	 •	 •
Posta á votação esta proposta, foi appro-

vada.
Nada mais havendo a tratar, ,levantou-se .a

ses;ão ás 2 1/2 horas da tarde.
Capital Fe-leral, 28 de agosto de 1890. -

José. Julio Pereira de Moraes. - José Lopes
Angelo, 1 0 secretario.-al/fredo Josd de Freitas,
2° secretario.
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•ESTATUTOS
CAPITULO 1.

Da companhia, séde, fins e duraceto .
a.rt • 1. 0 A companhia Liberdade, consti-

tuida em sociedade anonyrna, segundo a lei
n. 3540 de 1882 e decreto a. 8821 de 30 de
dezembro do mesmo armo, tem a sua sáde e
foro juridico na Capital Federal.-	 •
- O prazo da duração da companhia será de

25 armes, podando ser prorogadoa si assim
juig r conveniente a assembléa geral.

Para grapho unia°. Considerar-se-ha dis-
solvida a presente companhia, - si a assemblèmti
geral determinar, ou si se verificar as hy-
potheses previstas por lei.

• Art. 2.° A companhia propõe-se
1. 0 A custear e explorar o fabrico de cane-

tas para senhoras, roupa branca, gravatas
para homem ë ostros artigos congeneris a
esta industria

2. 0 •A import ir a mataria prima para o
faarico o expor á venda nesta praça „e nas de
outros estados os respectivos productos

3.° Camprar, arrendar ou do qualquer ou-
tro meio adquirir, para o3 fins aqui estipula,
d s, terras, edificio3, machinas, matertaes-
e ao ,sasies on privilegios que possam inter-
essar ou pros ir proventos para a mesma com-
panhia.

CAPITULO II
• Capital social

Art..- 3. 0 O casai tal social será .constituido
por duas mil ande-5(2.000) do duzentos mil
róis (200$) cada: uma.

Paraaraphn unico. Caso convenha, para o
bom andamento da fabrica, o andai poderá
ser augraeraaaa, quer por meio de acções ou
debentures, conforme a assembléa geral dl-
terminar.

• Art. 4.° As acções podarão ser nominati-
vas ou ao portador, á vontade do accionista;
os accionistas são responsa-vais pelo valor das
entradas a realizar das acções que subscreve-
rem, ou que lhes forem transfaridas.

CAPITULO III
Acçóss e accionistas

Art. 5. 0 As aecaes ou cautelas nominati-
vas ou ao po etado% serão assignacias por
eotts directores e doei irar-se-ha o valor une
representarem ou o quantuni das entradas
rcalizadas.

Art. 6. 0 Cada acção só poderá ser aepre-'

Art. 7.° A transferencia de acções, uniea -
Mente se effectuarft na séde da companhia,
ern um livro competente, assignando con-
junctamente o comprador -e o vendedor ou
quem legalmente o representar. 	 •

Art. 8.° O accionista que deixar de realizar
o restante de suas entradas, perderá, em pro-
veito do fundo social, as importancias que
já houver realizado; si porventura a dire-
ctoria entender, poderá relevar esta pena,
contando 03 juros competentes, desde o ultimo
dia da chamada ata ao respectivo pagamento;
comtudo, este prazo não excederá de GO dias,
no rnaximo.

CAPITULO IV
Da aclnzinistrocao

Art. 9.° A companhia será administrada
por uma diractoria de tres membros, a quem
o gerente id formará de tudo quanto occorrer,
e que só poderá tomar qualquer resolução de
aceordo com a mesma.

'§ 1. 0 A directoria será composta do troa
accionistas ; o gerente poderá sor ou não ac-
cionista ; os membros da, directoria deverão.
possuir 25 ou mais acções, devendo caucionar,
a companhia as mesmas anões, * para exerce-'
rem o respectivo cargo, lançando-se o termo
no respectivo livro de registro das acções.

§ 2. 0 O gerente será de nomeação da di-
rectoria.

§ 3. 0 A directoria poderá ser reeleita ;1
quando assim não suceda, conservarão os
seus cargos até impossarem 03 novos eleitos:

§ 4.0 Por motivo de fallecimento, renuncia
ou ausencia de tres nanes de um membro da
directoria, considerar-se-ha vago o :lagar, a
chamar-so•ha um accionista para preencher
o lagar, o qual servirá interinamente até
nova reunião da assemblaa geral.

§ 5.° Os membros da directoria terão uma
~missão de 5 0/0 sobre os lucros liquidas e
mais um bonus de 2 0/0 sobre o excedente do3
dividendos de 12 0/s aos accionistas.

O gerente terá um ordenado mensal e uma
bOnificação sobre as duzias de collote3 que
produzir, ajuizo da directoria.

§ 6. 0 Para deliberar, basta a presença de
dous inembros da directoria, presa ppondo-se
estarem os membros da acsordo. •

§ 7.0 Os membros da directoria acham-Se in-
vestidos cio plenos e gemes poderes para re-
presentarem a companhia no foro cive.1,
arlininistral-a em MOS Os SOUS negocias, ef-
fectuar operações de credito, tratar com 'os
poderes pablicos, requerer ao goVerno o que
sulgaa a bem de seus direitos, celebrar cona
tractos e tudo quanto ocorrer a bem do des-
envolvimento da companhia.
a§ 8. 0 Fixar o numero-do empregados, ca-

tegoria, fancçaes e vencimentos dos mesmos,
nomeal-os, suspendel-os. mui tal-os e demit-
til-os.	 •

§ 9. 0 Effectnar o pagamento semestal dos
juros das acções.
• § 10. Apresentar á assembléa geral dos

accionistas, una relatorio bem discriminado
das operações da companhia, o balançs garal
da demonstração da, conta de lucros e perd
com o parecer do conselho fiscal, os quaes
deverão ser eleitos conjanetamente coai
,aquelles.• § 11. Recolher a um banco os dinheiros da
companhia, devendo o cheque para retirada
da dinheiro ser assignado por dons' membros
da directoria.

g 12. Chamar, na hypothesa verificada do
§ 40 art. 90 o accionista para preencher a
vaga do membro da directoria, levar a effeito
a emissão de acções ou debentures determi-
nada por assemblè i geral, bem como a prever
em bem da compmhia todos os casos em que
sejam omnmissos os presentes estatutos. •

CAPITULO v
Conselho fiscal i

Art. 10. A assemblèa geral elege annual-
mente tras membros, ao cargo dos ritmes fica
a inani-Meneia de dar parecer sobre todos os
negmcios e transacções effectnad as peja com-
panhia, devendo escolher dentre si o relatar.

§ 1. 0 O parecer do conselho fiscal será pu-
blicado pela imprensa, confo•me determina
a lei, demonstrando as contas e balanço an-
nua 0s.	 •

§ 2.0 Si, porventura houver falta, ou Im-
pedimento do conselho fiscal, serão convidados
os que forem nomeados pela Junta, Commer- -
ciai á requisição da directoria.

CAPITULO NI

Da assemblèa geral dos accionistas
1 Art atai -. A assembléa geral será composta
dos accionistas, cujas fiações se acharem aver-
badas 90 dias antes ' da data da reunião an.
nunciada.

Paragrapho unto. A transferencia de ac-
ções será suspensa tres dias antes da reunião,
salvo para constituir ou extinguir penhor.

Art. 12. 'A mesa da assembléa geraaserá
constituicla por um presidente, o qual aerá:
acclamado, e doas secretarias á escolha do
presidenta.

Paragrapho unico. A - directoria. não po-
dará fazer parte das Mesas das aasembléas
gemes, nem tomar parte na votação de Vara-
flcação da contas'.

Art.' 13. A assernbléa geral é soberana, e
como tal ás suas deliberaçõeS.terão. força de'
lei -  obrigam os / accionistas, quer ausentes,
que dissidéntes.

§ 1. 0 Todos os accionistas .poderão votar,
quer ,as suas micções estejam livres, quer ás.
tenham em penhor mercantil. - 	 . • .

§ 2. 0 A votação aeríde uru voto para cada
10 acções até 200 acções, que répresentam 20
votos, dahl Por deaate qualquer .que seja o'
numero de acções será restringida- aquellaa
votação, mesmo que.o accionista rapresentem,
por procuração um, ou in9is accionistas; o,
procurador só ,poderá sor accionista.

§ 3. 0 O accionista possuidor de uma até
nove acções poderá tomar parte nas assem-
tildas gemes, semente não terá direito de
votar.
• Art. 14. Haverá -urna assembléa .ordinaria
e:n cada asno para trata.r, dos assurnptos dos
presentes estatutos," e bem assim do mais que
°morrer e for proposto á discussão, a qual
poderá ser adi ida, por um ou dons dias:
• § 1. 0 A votação dos aasumpto:s sujeitos á,
discussão será por maioria do accionistas pre-
sentes e só a requerimento assapado por seis,
ou mais acalon'stas será tomado por maioria
de votos.	 .

§ 2. 0 A convocação da assembléa geral or.
dinaria. será feita publicamente pela imprensa
com antecedencia do 15 dias, e as extraordi-
narias coma a do oito dias.

§ 3. 0 Nenhum valor terá a deliberação
da assembléa geral relativamente a con-
tas e balanço, si a esta não for antes apre-
sentado o parecer do canselho fiscal. •

Art. 15. A assemblèa geral extraordinária
será convocada tantas vezes quantas forem
julgadas necessarias pelo conselho fiscal, ou
requeridas por nove ou mais accionistas que
representem a quarta parte do capital, pre-
cedendo aviso de oito dias. _ • 	 . •

§ 1. 0 Nestas assemblèas gemes extraórdi-
narias, será exclusivamente tratado o - as-
sampto para que tenham sido , convocadas,
podendo a discussão ficar adiada, conforme o
art. 14.

§ 2. 0 As assembléas geraes só poderão func.
danar e deliberar, achando-se presentes ac-
cionistas que representem um quarto do ea.
pitai.	 .	 .

§ 3.° Não sem realizando aquella hypothese,
proceder-se-ha a nova convocação fazendo-se
annunciar pela imprensa durante tres dias
seguidos, declarando-se que se deliberará
qualquer que seja o numero de accionistas
presentes.

§ 4. 0 Para a reforma 'dos presentes, esta-
tutos ou augmento de capital, torna-se ne-
cessaria para validade das deliberações, que
se achem presentes dous terços do capital.
Si, poréaa na 1', ou 2' convocações não se
reunir numero requerido de accionistas, far-

annuncios pela imprensa durante tres
dias para a 3a convocação observando-se então
o disposto no § 30.

Art. - 1G. As attribuições da asas:MIAM
geral são:

§ 1. 0 Resolver todos os ne,,,,aocios da com.
panhia, que não' estiverem datai:minadas nos
presentes estatutos.
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§ 2.° Eleger a directoria e conselho fiscal
supplent.es.
§ "3.° Reformar os presentes estatutos,

deliberar acena do relatorio e contas apre-
sentadas pela directoria e sobre qualquer
proposta apresentada por accionistas ao con-
selho fiscal.

§ 4.° Exercer todos os actos previstos nos
presentes estatutos o deliberar nas ommissões
de casos imprevistos.

CAPITULO VII

1)0 fundo de reserva e dos dividendos
Art. 17. O fundo de reserva será formado

por cinco por cento dos lucros liquilos de
cada semestre.

Paragrapho unico. Este iiiindo é destinado
a referçir o napital

Art. I. O lundo de depreciação do machi-
nisino será constituido r.or 3 90 dos lucros
liquides semeei mes

Parira...10o nnien. Este fundo exclusiva-
mente e'destinado a ai tender aos repa os e
2oncertos do material da companhia.

Art. 19. Attingindo os dons Ma lesa SOMMI,
le 40:000$, cessará a respectiva deducção,
porém sempre que aquenta quantia ssja redu-
zida, será novament3 reconstituida.

Art. 20. Não se distribuiram dividendos, si
se verificar desfalque no fundo social em vir-
tude de perdas.

Paragrapho unico. Os dividendos não re-
elamados no fim de 12 mezes reverterão em
aeneficio da companhia.

. CAPITULO VIII

• DispoSiçõss transitorias
Art. 21. Pelo presente artigo a primeira

lirectoria s3rvirá pelo espaço de seis afines e
e.,mpor-se-ha dos s eguintes Srs.:

Alberto Clementino da Silva, presidente.
Henrique José Gonçalves, vice-presidente.
Alfredo José de Freitas, secretario.

Conselho fiscal
J. E. E. Berla.
Francisco Casimiro Alberto da Cota.
Barão de Santa Margarida.

Supplentes
José Lop3s Angelo.
Commendador Manoel Cardoso da Silva.
Francisco Clemente Pinto.

—
Manoel Cardoso da Silva
Manoel Maltes Gonçalves.
Pelo Banco Territorial e Mercantil de

Minas—M. Gonçalves.
Pelo Banco Central—Barão de Santa, Mar-

a:arida.
Barão de Santa Margarida.
Alfredo José do Freitas.
Henrique José bonçalves.
Franciscs Casemiro Alberto da Costa.
José Julio Pereira de Moraes.
Pelo Banco de Credito Rural e Internado-

'ai—José JulioJulio Pereira de Moraes, presidente.
Henry Lowndes.
José Lopes Angelo.

•J. E. E. Berla.
Alberto Clementicio da Silva.
B, S. Barcellos.

:onipanhla aerauEractora de Carld3 Vegetal

ACTA DA SESSÃO DA ASSEMBLÉIA GERAL DE
INSTALLAÇÃO DA COMPANHIA MANUFACTORA
DE CARVÃO VEGETAL.

•
Aos 9 dias do mez de setembro de 1890,

lesta Capital Federal á 1 hora tarde,
-.eunidos 1th salão do Banco Federal do Brazil

rua da Quitanda c. 123 em virtude das
3onvocações feitas pelos jornaes diarios, os
eibscriptores de noas da companhia Mana-
-adora do Carvão Vegetal:
Francisco Antonio de Araujo Barreto

unior 	 	 15
elimo Alves Pereira 	 	 10
l oaquim de Oliveira Guimarães 	 	 10
Henrique Lowndes 	 	 25
l'hornaz Alves de Carvalho 	 	 20
Agostinho Maria Corroaa. de Sá.. . ... 	 	 10
Manoel Augusto da Cunha 	 	 10

José Rodrigues de Souza Ferreira 	 10
José Feliciano de Paiva 	 10
Jeronymo da Silva Guimarães 	 .. 10
Augusto Cordovil Camillo Monteiro... 10
José Albaquerque	 Hollanda	 Calva-

cante 	 10
Severiano Pereira de Mello 	  	 5
Osorio Eugenio de Azevedo 	  10
Joaquim Alves de Carvalho Junior.... 20
O mesmo . 20
Torres Vianna &; Comp 	  10
Macedo Sobrinho Alves	 Quarthn 	 50
Henrique de Oliveira 	  10
Araujo Carvalho is, Comp 	  20
Dr. Pedro Dias Gordilho Paes Leme 	 10
Carlos Maria da Motta Ribeiro de Re-

zende 	 5
Luiz da . Rocha Miranda 	 10
Jacintho Vieira 	 20
Dr. Dani31 de Almeida 	 10
Bazilio Domingos Vianna 	  10

Representando os accionistas presentes em
numero de 26 — 3GG acções.

O incorporador Alberto Nazareth, tomando
logar na mesa, declara que, achando-se a
assambléa em condições legaes para func&o-
nar, visto achar-se representado mais de
dous terços do capital social, abre a sessão
o é convidado para dirigir os trabalhos o
Sr. commendador Alronso de Alinetla Quar-
tim, o qual, sendo acelamado, occupa a pre-
sidencia e convida para 1° e 2° seeretarioe os
accionistas Augusto Cordovil Canil to Monteiro
e Angusto José Rodrigues Torres.

Constituida assim a mesa, o Sr. presidente
observou que acha-se sobre a mesa os es-
tilhas da companhia subseripto por -todos
os accionistas o bem assim o certificado da
decima parto do capital social á cuja lei-
tura se ia proceder, de conformidade com
a lei.

Foram lidos o; estatutos pelo Si. 1° secre-
tario e o documento do deposito da decima
parte do capital que são do teor seguinte:

.Na qualidade de thesoureiro do Bando
Federal do Brazil cartifico que neste banco
está depositada a quantia de 10:000$ per-
tencentes a Companhia Man ufactora d 3 Carvão
Vegetal pela I s entrada de 10 ^jo do capital do
1 kr:000$000 .

Terminada a leitura, o Sr. presidente de-
clarou que, na ['cisma da lei, daria a palavra
a qualquer dos Srs. accionistas que desejasse
fazer observações sobre os estatutos e consti-
tuição da companhia.

Pedindo a salavra o accionista Henrique de
Oliveira propõ3 a deetringencia da despeza
geral da companhia em to la a sua, plenitude,
declarando que para esse dm convocará uma
assembléa extraordinaria.

O accionista Narciso lgnacio de Araujo
declara não estar de accordo com os estatutos,
sendo os mesmos approvados pelos Srs. accio-
nistas presentes,

O Sr. presidente o.servou que, achai-ideies°
preenchidas todas as formalidades legaes,
declarou installada a Companhia Manufactora
d3 Carvão Vegetal e proclamou directores
durante os seis primeiros annos, os acedo-
nistas Srs. Nuno Alves Pereira, Henrique de
Oliveira e Francisco Anton'o de Araujo Bar-
reto Junior.

Devendo proceder-ao á eleição do coeâdho
fiscal, pelo accionista Narciso Ig,nanio de
Araujo foi proposto que a assembléa ceda-
massa os seguintes Srs.:

Adilar da Silva Nazaretla João Gualberto
Braga da Rocha e Eduardo Rombo para mem-
bros effectivos e Arthur Thiago Guimarãs,
José Saraiva de Andrade e José Feliciano de
Paiva para suppl ,n tes.

Submettida a votos foi a proposta ananim-
mento approvada,

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente agradece a honra que lhe conferiu a
assembléa de presidir os trabalhos da pre-
sente sessão e mandou lavrar esta acta,
soa lo assignada por todos accionistas pre-
sentes.

ESTATUTOS
T ITULO I

Da denominasio, chjecto, sède, duraçao e Te-
gimentolda companhia

Art. 1. 0 Sol) a denominação Companhia
Manufactora de Carvão Vegetal, fica for-
mada tendo por sede, esta cidade do Rio de
Janeiro, e de duração o prazo de 30 anuas, a
contar da sua intallação legal uma socie-
dade anotavam industrial cujo fim é a explo-
ração o fabrico de carvão animal o vegetal.

Art. 2.° A companhia se regerá, pelos pre-
sentes estatutos o nos casos omissos pela le-
gislação peculiar das sociedades anonymas
no _que lhe for applieavel.

'NT UUO

Do capital, atTJcs, fendo de reserva e di-
videndo

Art. 3." O capial da companhia é de
100:000$ reprosen titilo por 500 accaes de
200$ cada uma, erijas entradas serão reali-
zadas, a ' á razão de 10 D/0 no acto da sub-
scripção dos presentes estatutos e as seguin-
tes na razão de 20 0 a no maximo e com lu-
tervallos, nunca menores, de 30 dias pelo

nleAllróts..4. Este capital poderá saw augmen-
tado quando o exigir o interessada sociedade,
e, dado o augmento, terão os accionistas pre-
ferencia à distribuição proporcional das noa as
aceões, sendo convalados por annuncios nos
jornaes, em prazo brava, para declarar si as
acceitam o importando renuncia do direito de
preferencia a falta da respectiva declaração.

Art. 5.° O accionista que não realizar a
entrada de suas aças  dentro dos prazos
marcados oa com a mala de 10 V„ no prazo
supplementar de 30 dias em seguida perderá,
em beneficio da companhia, o capital que ti-
ver pago, e suas acções cahirão em commisso,
sendo substituidas por outras que a compa-
nhia emittirá, levandose á conta de fundo do
reserva o lucro que por ventura houver.

Paragrapho unico. Fica, todavia, salvo á
companhia, quando o julgar conveniente á
directoria, o direito d.e compellir ju licial-
monte o accionista remisso a solver a respon-
sabilidade legal que lhe incumbe satisfazer
em tal qualidade.

Art. O. 0 Os dinheiras da companhia serão
recolhidos a um ou mais bancos acreditados,
com os q tales abrirá conta corrente para o
necessario movimento de fundo.

Art. 7. 0 Dos lucros liquides verificados se-
mPstralineute se daduzirão 10 0 /0 para forma-
ção do fundo de rsserva, destinado unica-
mente a reparar as pardas DO capital da cpm-
panhia, inclusive (lepreeileão no materi-ml.

Logo, porém, que o fundo do reserva attin-
gir 1150 do capital, se lhe destinará unica-
mente 10 0 a-, dos lucros do semestre.

§ 1.° O fendo de reserva será converti lo
em títulos publicos ou eominerciaes acredi-
tados.

§ 2.° Si por qualquer eventualidade for
desfalcado o fundo de reserva, applicar-se-ha
do novo para a sua restauração a respectiva
porcent igem semestral até inteirar 50 00
do capital.

Art. 8.° Lambem dos lucros liquidos pro-
venientes das operaçaes ultimadas no semes-
tre o depois de deduzida a porcentagm desti-
nada ao fundo de reserva e a outros paga-
mentos autorizados por estes estatutos se
tirarão os dividendos para os accionistas.
• Paragrapluo uncico. Não serão, porém,
distribuidos dividendo aos accionistas, sem-
pre que se derem perlas que acarretem o
desfalque do capital social e emquanto este
não for integralmente restaurado.

Trratr.o
Da administraçao e fisca?izmtIo da companhia

Art. 9. 0 Será administrada a companhia
por ires directores, quo servirão por tres
manos o serão eleitos pala assembléa geral,
dentre os acciodistas que então possuirem dez
ou mais nações e rounirera por escrulinio se-
creto, maioria absoluta da votos e perceberão
o ordenado do 300$ mensaos.

§ 1. 0 Si não houver msioria absoluta nq
primeiro escrutinio proceder-se-ha a segundo
entre os nomes mais votados, em munem
duplo dos que tiverem de ser- eleitos,
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g 2.° Si houver empate . entre os vota-
dos, decidirá a sorte.

Art. 10. Para que exerçam 03 cargos da
admin'stração os directores caucionaria° no
registro da companhia 10 acções das quaes
nao poderão dispor emqtianto durar o man-
dato o não forem appcovadas as contas respe-
ctivas, pela assembléia geral dos accionistas.

Paragrapho unico. Si antes de 30 dias, a
contar da eleição, não for effectuada a refe-
rida, caução, considerar-se-ha vago o iogas
do director remisso.

Art. 11. Por morte, renuncia expressa ou
Incita, ou impedimento maior de tres mezes,
do qualquer membro da directoria, excepto
Por ausencia em serviço da companhia,
dentro ou fóra do paiz, os directores restan-
tes designarão para substitull-o um accionista
que possua 10 ou mais acções e que as cau-
ciono na fôrma do artigo antecedente para
entrar em oxercicio, até que a primeira ase
sembléa geral preencha a vaga.

Si vagarem dous togares será immediata-
mente convocada a assembléa geral para a
eleição.

Art. 12. Os . directores escolherão entre si
o presidente, secretario e thesoureiro; reunir-
se-hão polo menos uma vez por semana e
-quando o conselho fiscal ou o gerente os con-
vocar, deliberarão por maioria do votos, ca-
bendo em caso de empate ao presidente o
voto de qualidade; e de todas os suas reu-
niões e de1iberaçõe3 lavrarão actas assigna-
das pelos membros • presentes.

Art. 13. Compete á directoria:
g 1. 0 Velar pela fiel execução dos estatutos,

promover par todos os meios a- prosperidade
da .compauhia, procurar os melhores merca-
dos de consumo para os artefactos da empraza,
nomeando agente commerciaes onde -conve-
nha tel-os, fiscalizar as despozas e restringil-
as ao restrictamente preciso, observar a
exacta arrecadação da receita e autorizar
quanto for necessario ao desenvolvimento e
interesse social.

g 2.° Celebrar contractos de que prove-
nham direitos e obri sações -para a companhia,
sacou e amenas lettras, fazer transacçtías e
concordatas; demandar e ser demandada, dar
poderes especiaes para conciliação no juizo
do paz. ,

§ 3•° Contraias eniprestimos por titules de
• prelação (debentures) qua emittirá conforme
as condições estabelecidas pela assembléa
geral.	 •

g 4.° Nomear, suspender o demittir o pes-
soal da cempanhia o fixar-lhes os - vencimen-
tos, organizar o regulamento das attribui-

• Oes do gerente o • mais empregados -e bem
assim para os serviços internos da compa-
nhia.

§ 5.° Arrendar, construir ou comprar, para
o que fica desde já plenamente autorizada com
todos os poderes precisos, os predios e terre-
nos nece3SariOS a empraza resolver qualquer
alienação futura do bens-Cio • raiz, comtanto
que esta se inclua nas operações que fazem o
objecto da sosiedade...
• g G.° Fazer- a . ehaniado dós capitaes, de-
cretar o Commisso das acções, promover a
responsabilidade dos accionistas -remissoS, or-
ganizar annualmente o balanço, as contas
o relatorio o apresentai-o á assembléa, geral,
acompanhados do parecer do conselho fiscal,
fixar no Lias do cada semestre,- com audiencia
do conselho fiscal, o dividendo a distribuir.

g, 7.° Approvar, precedendo proposta do
gerente da companhia, o plano do qualques
obra a executar para, os serviços da empraza
ou autorizar despozas não previstas mas van-
tajosas á -mesma empraza.

g 8.° Decidir finalmente todos os negocios
da companhia o satisfazer todas as preempções
legaes a cargo das sociedades anonymas e
applicaveis a esta empraza.

Art. 14. Ao presidente da directoria com-
pote:

'§ 1. 0 Executar as deliberações tomadas
p -da directoria ; 	 . •

g 2.° Ser o osga° da administração em suas
rolaçães externas ;

g . 3.° • Effectuar os pagamentos autorizados.
ga 4.° Assignár os recibos para o movimento

da conta corrente com os estabelecimentos
baricarlos.e depositar nestes OS dinheiros da
companhia.

Art. 17. A directoria poderá nomear um
gerente, caso julgue de necessidade para o
bom andamento da companhia.

TITULO IV

Do conselho fiscal
Ari.- 18. O conselho fiscal será composto

de :uses membros eleitos pela assembléa geral,
na sua sessão ordinaria, por escrutinio se-
crsto o maioria absoluta de votos, na fórnia
par-qiie se prescreve no art. 9° a eleição dos
directores. Serão eleitos na . mesma ocasião
tres supplontes.

Os fiscaes servirão por um anno e terão todas
as attribuições o deveres que a lei lhes confere
e perceberão os vencimentos de 50$ mensaes.

-Art. 20. Não poderão exercer conjuncta-
mente os cargos de director e fissaes o pai e o
filho, o sagro e o genro, irmãos e cunhados,
durante o cunhadio e 03 socios da mesina
firma social.

-Serão declarados nullos os votos que tiver
obtido o menos votado dos eleitos para taes
cargos, e proceder-se-ha . eris acto -successivo

nova, eleição.
Sialgunia d is incompatibilidades referidas

se der depois da eleição, se retirará o director
ou fiscal incerlipativel que a sorte designar.

• • TITULO V

Da assemblja geral dos acciónistas

•Art. 21. No moi de abril de cada anno
haverá assembléa geral dos accionistas para
conhecerem do relatorio da directoria o do
parecer do conselho fiscal sobre os nogocios
sociaes, das • contas, balanço e inventario
•apresentados e de qualquer proposta subdiet-
tida á sua consideração.

Haverá assembléas geraes extraordinarias,
sempre que o interesse social assim o exigir,
para deliberações urgentes ou imprevistas ou
nos casos determinados nas leis das socieda-
des anonymas.

Art. 22. Poderão tomar parte na discusão
'todos os accionistas presentes por si ou por
Seus procuradores ou representantes lapas.

Sé poderão, porém, votar os accionistas que
possuiroin pelo menos cinco acções registradas
30 dias antes.

g 1." Cada cinco acções dará direito la
voto: mas nenhum accionista terá, mais de 30
votos, cjualquer que seja o numero das acções
que possuir e representar.

g 2.s O accionista que tiver as acções cau-
cionadas não fica inhibido de votar, nem de
receber dividendo, excepto no caso do con-
trario estar estipulado- no contracto respe-
ctivo, do qual se dará conhecimento á (di-
rectoria.
. Art. 23. A assembl.:sa geral ordinaria,
será convocada com 15 dias do antecedencia,
a extraordinaria com a de 8.

A respeito de uma e outra convocaçãxe, de
novas convocações motivadas per falta de
:comparecimento sufficiente de accionistas, do
'numero para deliberar e da competeriela
'a3sembléa geral ordinaria, o e.xtraordinaria,
`guardar-se-ha o que está preseripto na lei

ts sociedades anopymas.
Art. 24. CoMprte á assembiéri, geral ciSs

accionistas.
g 1. 0 Eleger a directoria e o conselho fiscal

o marcar-lhes os vencimentos na reunião do
installação.

g 2. 0 Resolver sobre todos os nogocios da
companhia, inclusive augmento ou diminui-
ção do capital, emprestimo3, prorogação do
prazo da duração social o a liquidação da
companhia.

g 3.° Reformar os estatutos. 	 •
g 4.° Julgar as dentas annuaes o dar ou

negar quitação aos mandatarios:
g 5.° Tudo o Mais que tordo lei e o acon-

solhar o interesse social.
Art. 25. A sessão da - assombléa, geral será

aberta pelo presidente da directoria, proce-
dendo-se logo á eleição do presidente por
escrutinio s2creto ou por acclarnação sob
proposta verbal de qualquer accionista. O
presidente eleito ou acclamado convidará'
dous accionistas para secretaries e dirigirá os
trabalhos que forem objecto da reuniãe.

TITULO VI

Disposições geraes transitorias

.Art. 26. O anuo social terminará a 31 de
dezembro.

Art. 27. Serão directores da companhia;
durante os seis primeiros annos, os aedo-
nist ;

Nuno Alves Pereira.
Henrique de Oliveira.

• Francisco Antonio de Araujo Barreto Ju-
nior.

Esta eleição será proclamada no acto da
constituição.	 • • •

Art. 28. Ficam os directores -Nume Alves
Pereira, Francisco Antonio do Araujo .Barreto
Junior e Henrique de Oliveira, autorizados a
.fazerem as despezas precisas com a instai-
lação o organisação da companhia.

Art. 29. Os accionistas acceitani e appro-
varn (os presentes estatutos em todas as suas
partes e se obrigam a cumpril-os, em prova
do que '03 subscrevem.

N. 995.-Cortificci que foram .archivados
hoje, nesta repartição,- sob o n. 995, em vir-
tude de despacho da Junta Commercial, os
estatutos da Companhia Manufactora de Car-
vão Vegetal, com os domais documentos exi-
gidos por lei.

Secretaria da Junta Comme scial da Ca-pital
Federal, 18 de setembro do 1890.-Cesar

Estavam colladas o devidamente inutilisa-
das duas estampilhas, no valor do 5$200, e
bem assim achava-se ao lado o sello da Junta
Conimercial, em alto relevo.

Companhia de Credito Geeal

ESTATUTOS

Constituiçao, sèle e daraçõv da sociedade

Art. I.° Com a denominação da Sociedade
do Credito Geral nen, censtituida uma socie-
dade anonyma com Ws) po Capital Federal,
podendo ostabeleeer agencias onde -lhe con-
vier.

Art. 2,0 A duração da sociedade será do
30 ulmos, podendo ser prorogada por deli-
beração da assembléa geral dos accionistas.

§ 3. 0 ASsignar os balancetes e balanços que
houverem de ser publiCados ; as acções emit-
tidas o as cautelas provisorias

• g 4.° Autórizar os pagamentos para o cus-
teio da companhia e visar os cheques aáigna-
dos pelo director thosoureiro

g 5. 0 Convocar a assembléa geral ordinaria
dos accionistas na época mascada, e as extra
ordinarias quando lhe for requerido compe-
tentemente ou quando a directoria .entender
conveniente

g 6. 0 Presidir as reuniões da directoria e
aos trabalhos preparatorios das assembléas
geraea até a installação da mesa eleita e
acclamad 1.

Art. 15. Ao director secretario compete
g 1. 0 Substituir o presidente ou thesouratro

em seus impedimentos ;
g 2.° Redigir as actas das sessões da di-

rectoria.
g 3.0 Abrir, xerrar e rubricar ias *livros

em que forem registradas as actas .das assem-
bléas: geraes dos accionistas e das reuniões
da directoria e do conselho fiscal.

g ,4.0 Manter em boa ordem a escriptura-
ção o o archivo da companhia ;

g :5• 0 Assistir á transferencia do acções
assignando o termo respectivo.

Art. 16. Ao director-thesoureiro competes.
g 1.0 Substituir o secretario em seus impe-

dimentos transitorios e ao preaidente na falta
do secretario.

g 2.° Ter sob sua guarda os dinheiros, va-
leres e titulos da consPanhia, recebei-os e
passar os competentes recibos.



Art. 3.° Antes desse prazo só será dissol-
vida nos Casos, e segundo o processo, dos
arts. 17 e seguintes do decreto n. 164 de 17
de janeiro de 1890.

Capital, acções e accionistas

Art. 4.° O capital da companhia è de
400:000$ dividido em 2.000 de 200$ cada uma,
que poderà ser elevado, si assim o resolver
a assembléa geral dos accionistas, rnan tendo-
se a preferencia para a nova emissão em
favor dos antigos accionistas, proporcional-
mente ao numero de acções que possuirern.

Art. 5•0 A primeira chamada, de 10 °a,
será realizada no acto da subscripção das
:seções, as outras, de igual porcentagem, se-
rão feitas com intervallos não menores de
30 dias, precedendo annunclos com a conve-
niente antecedencia.

Art. 6.° Os accionisaes impontuaes ficam
Incursos no pagamento da multa de 2 °/. so-
bre a impertancia da entrada, por mez de
demora, e si a móra for além dos tres mezes,
M acções serão cmsideradas em commisso.

Art. 7• 0 A directoria pede relevar o accio-
nista impontual da pena de commisso, si as
allogações que deduzir forem procedentes.

Art. 8.° As acções que caliirem em com-
mis-so serão reemittidas e seu producto levado
ao fundo de reserva.

Art. 9.° As transferencias das acções serão
feitas por termo lançado no competente re-
gistro da sociedade e as.signado pelo cedente
nu cessionario ou por seus legitimes procura-
dores.

Art. 10. O penhor das acções nominati-
vas constituir-se-ha per averbação no termo
de transferencia; o das acções ao portador,
mediante endosso pela fôrma estabelecida nos
arts. 271 e 272 do codigo commercial.

Art. 11. As acções depois de integradisa-
das poderão ser ao portador ou mominativas,
á, vontade dos possuidores.
• Art. 12. As acções ao portador poderão
tornar-se nominativas, ou vice-versa, pa-
gando o seu possuidor a taxa do 200 rèi3 por
acção.

Operações da companhia

Art. 13. A companhia propõe-se ás se-
guintes. operações :

§ 1.0 Fazer em geral as operações de cre-
dito usuaes no commercio bancario.

§ 2. 0 Emprestar dinheiro sobre penhor ou
caução de mercadorias, moveis, metaes, pe-
dras preciosas, e sobre tudo que tiver valor
intrinseco, ao juizo da directoria, a prazo não
maior de seis mezes, ao juro e condições que
forem estipulados.

§ 3. 0 Emprestar sobre penhor de apolices
da divida publica ou dos estados, acções de
companhias, lettras hypothecarias, debentures
e. quaesquer outros papeis de credito nego-
eleveis no commercio.

§ 4. • Descontar lettras do Thesouro Nacio-
nal, das thesourarias dos estados, de bancos,
companhias ou mesmo particulares, uma vez
que sejam revestidas das garantias do uso.

§ 5. 0 Descontar notas premissorias, factu-
ras, e conhe imentos, estando as mercadorias
competentemente seguras.

§ 6. 0 Receber dinheiro a premio em couta
corrente, encarregar-se de incorporação de
companhias, subscripção ou negoci : ção de
emprestimos, mediante commissão.

§ 7.° Incumbir-se da compra e venda de
metaes e pedras preciosas, de titules ou quaes-
quer valores, e da cobrança de dividendo,
Juros, lettras ou dinheiros.

§ 8. • Acceitar em deposito titules de cre-
dito, pedras preciosas, moedas, joias, metaes,
recebendo urna commissão ajustada.

Art. 14. O emprestimo mercantil, além da
garantia do penhor, será documentado por
lettra a prazo não excedente de seis mezes,
acceita pelo mutuo rio.

Art. 15. Si consistir em papeis sie oiaioes,
ou em ouro, prata, pedras preciosas ou mer-
cadorias, o devedor autorisara por escripto a
directoria a negociar na praça, ou vender em
leilão publico o penhor, si a divida não for
p_aga no prazo ajustado.
fiArt. 16. No penhor civil e-sse, autorisação
será exarada no contracto, nos termos que a
directoria reputar convenientes.

Art. 17. As mercadorias dadas em penhor
serão previamente avaliadas pelo avaliador
ou avalia leres da sociedade.

Administraçeto da companhia
Art. 18. A sociedade será administrada por

deus directores, sendo uni presidente o o
outro gerente.

Art. 19. Os directores serão eleitos pela
assemblèa geral em escrutinio secreto e por
maioria absoluta de votos, durando o man-
datopor quatro annos, com faculdade de
reeleiçao.

Art. 20. Para exercer o legar de director
é preciso caucionar 50 acções da companhia.

Art. 21. Si algum dos directores deixar de
exercer o mandato por mais de troa mezes,
sem licença da assemblea geral, entender-
se-ha ter resignado devendo, neste caso, ser
chamado pelo outro director algum accionista
para o substituir, até á reunião da assemçléa
geral. O mesmo no caso do falle,cimento de
algum dos diretores.

Art. 22. Sempre que se tratar de adquirir
ou alienar bens de raiz ou de grandes opera-
ções que importem responsabilidade excepcio-
nal, a directoria ouvirá o conselho fiscal.

Art. 23. Ao director presidente compete:
§ 1.° Convocar a assemblea geral ordinaria

na época determinada nestes est autos, extra-
ordinariamente quando lho for requerido por
quem de direito, ou quando a directoria o
entender.

§ 2.° Representar a sociedade em todas as
suas relações judiciae3 e extrijudieSies.

§ 3. 0 Assignar os balancetes e balanços e
apresentar relatorio annual à assembléa geral
dos accionistas.

Art. 24. Ao gerente compete :
§ 1. 0 A direcção geral de todo o movimento

dos negocies a que se propõe á sociedade,
ouvindo o director presidente nos de maior
importancia.

§ 2. • Segurar os valores suseeptiveis de
seguro e assistir á conferencia dos valores
depositados em caixa.

§ 3. • Superintender na arrecadação e con-
servação dos valores, quer da caixa, quer de
terceiros, em todo o serviço, incumbido ao
thesoureiro, que ficará sob à sua immediata
inspecção.

§ 4. • Assignar os cheques para a retirada
do dinheiro existente em qualquer estabeleci-
mento de credito.

Art. 25. Os directores perceberão os hono-
rarios de 4:800$ annuaes, e mais 5 0/o para
cada um, da importando, remanescente, de-
pois de deduzidos os lucros liquides de 12 °/„
para dividendo e 5 ./. para fundo de reserva.

Art. 26. A directoria nomeará um ava-
liador de sua confiança, que perceberá o
ordenado de 4:200$ e mais 5 0/0, nas mesmas
condições dos directores, conforme o artigo
antecedente.

Art. 27. Além do avaliador, a directoria
nomeará o pess.oal que entender necessario,
marcando os ordenados convenientes.

Assente/da geral

Art. 28. As assembléle gemes serão forma-
das pelos accionistas que possuirem no minimo
cinco acções, inscriptas 30 dias antes da
reunião.

Art. 29. Os accionistas que possuírem me-
nos de cinco acções, -poderão assistir e dis-
cutir, mas não terão direito da voto.

•Art. 30. As assembléas geraes só poderão
deliberar quando representarem no miuimo
um quarto do capital social.

Art. 31. Si no dia designado não se reunir
numero legal, será convocada outra reunião,
que podera deliberar com qualquer numero.

Art. 32. Si se tratar do algum dos casos
dos arts. 3° e 6° do decreto n. 104 do 17 de

•.	 •

stitasiesse valida [acinte com um ninuero dt ae-
ciontstas que roiresontern pelo menos imota
terços do capital social '• salva a hypothesei
prevista pelo si -1 0 do art.. 15 do mesmo de-
creto.

Art. 33. As deliberações serão tomadas
por maioria do accionistas ; caso, porém. seja
exigido por qualquer accionista, o serão por
acções, contando-se um voto por grupo com-
pleto do cinco acções, não podendo nenhum
accit ,nista, ter mais de 20 votos.

Art. 34. As convocações extraordinarias
serão motivadas e ennunciadas; pela imprensa
com a• conveniente antecedencia, as das tis-
sembl éiss ordi na rei s o serão com antecedencia,
pelo menos de 15 dias.

Art. 35. As assembléas geraes extraordi-
narias se efroctuarão quando a directoria, o
conselho fiscal ou numero legal de accionistas
as convocarem, tudo nos termos da legisla-
ção em vigor.

Art. 36. Haverá annualmente uma assem-
bléa geral ordinaria no mez de agosto, na
qual será lido o relatorio dos fiscaes, apresen-
tados, discutidos e approvado.e o balanço,
contas e inventaries.

.Art. 37. Os accionistas podem fazer-se re-
presentar por procuradores bastantes, tom-
bem eccionistas.

Art. 38. Não pedem votar nas assembléas
geraes, os directores, para approvarern seus
balanços, contas e inventaries; os fiscaes, os
seus pareceres, e os accionistas a avaliação de
seus quinhões, ou quaesquer vantagens esti-
puladas nos estatutos.

Art. 39. Um inez antes da data aprazada
para a reunião da assembléa geral ordinaria,
annunciarà a directoria ficarem á disposição
dos accionistas, no estabelecimento da socie-
dade, os documentos mencionados pelo art. 16
do decreto n. 164.

Art. 40. As assembléas geraes serão presi-
didas por um accionista, ac,clamado na occa-
slo, que convidara es secretaries.

Art. 41. A constituição do penhor das ac •
ções não suspende o exercicio dos direitos do
accionista.

Art. 42. Nos 30 dias que antecederem ao
da reunião da assemblèn, geral ordinaria,
cará suspensa a transferencia das acções, o
que se ariotuletná nos jornaes diarios.

Art. 43. Podem tomar parte e votar nas
assembleas gemes, comprovando sua quali-
dade:

§ 1. ° Os tutores e curadores por seus tute-
lados e curatelados ;

§ 2.° O marido por sua mulher
§ 3.° O socio pela firma ;
§ 4.° Os representantes lesmes de quaes-

quer instituições
§	 O pae pelos filhos menores
§ 6.° Os inventariantes de acervos :
§ 7.° O.; representantes de massas fel:

lidas.
Conselho ,fiscal

Art. 44. O conselho fiscal será composte
de treis ineml,ms e tres supplentes, eleito:
an n ua Men te pela assembléa geral ordi

Art. 45. Além do parecer que o conselle
fiscal tom de elaborar e apresentar á assem
bléa geral ordinaria, sobre os negocies e opa
rações da sociedade, tendo por base o balançc
inventario e_ coutas da directoria, cumpre-lh
mais dar pareceres sempre que for consul
tido pela directoria.

Art. 46. Cale-lhe o direito de, durante
trimestre que precede ásrunião °Ninaria d
assembléa geral, examinar os livros, •veriti
car o estedo da caixa e -da carteira, e exige
informações da directoria sobro as °pereça:
da sociedade.	 .	 . .
Lucros liotidos, fundo de resere4 4,c/Oidend

Art. 47. Serão considerndos filen:is; o pr
~to liquido reillt,nte do- opernães ess
etivamente conciublee nt eeneastro.	 : • •

Art. 48. Dos Icemos liquides serão deduz,
dos sem ,?stralaten te °,/, para fundo do rese
va, até que este attinja a 25 0/, do capi
social; o excedente, até 12 0/0 sera distribui
em dividendo.



• Art. 49. Qaa,ndo os lucros liquides exaede-
rani a 12 0/, sobre o capital e mais os 5 0/, do
fundo de reserva, desse excesso se deduzirão
5 0/s para cada um dos directores e para o

• avaliador da sociedade.
Art. O. Os remanescentes, feitas todas

- essas &dileções, accrescerão á quota que deve
sér. distribuida em dividendo:

Art. 51. O fundo de reserva sara consti-
tuido em apolices da. divida publica ou em ti-
tulos da maior segurança.

Art. 52. Sio fundo de reserva dopois
integralisado, fér desfalcada por' qualquer
eventualidade, será de novo recomposto com
a mesma poreantagem semestral.	 •

Art. 53. Integralisado o fundo de reserva,
não se fará mais a dedueção de 5 V, para a
sua constituição, accrescendo essa porcenta-
gem á quota destinada aos dividendos, sem
prejuizo do ima deve caber aos directores
e avaliador, dP., conformidade com o'a,rt, 52.

Disposições transitorias

Art. 54. A primeira directoria será com-
posta dos seguintes Srs.:

Director presidente, Elysio Pereira do
Araujo.

Director gerente, Henrique Germack Pos-
soldo.

Avaliador, Francisco Martins de Oliveira
Braga.

Os accionistas reconhecem e aeceitam
responsabilidade que lhes cabe por lei, e bem
assim acceitam e approvarn estes estatutos,
que assignam.

Os inaorporadnres, Henrique Gerntach Pos-
sollo. — Luiz Ferreira de Moura Brito,—
Francisco Martins de Oliveira Braga.

(Seguem-se as assignaturas).

PATENTES DE INVENÇÃO.

N. 926— Memorial deseriptevo aecompanitan-
do umpedido de privilegio, durante 15 annos
na Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para unta nova machina de fabricar cigarros.
Invençao de Jenetta V. Bohannan e Joseph

Rankin, moradores, o primeiro em
Washington e o segundo em Stuart's Draft,
Estados Unidos da America do Norte.

O objecto desta invenção é a fabricação de
cigarros por meio de uma rnachina, dando-se
ao papel, enrolado sobre um carretel, um mo-
vimento interrnittente no sentido do compri-
mento do cigarro, durante o qual movimento,
effectuam-se gi &Malmente, isto é, a cada
revolução da manivella, as diferentes ope-
raçaes, como o côrte do fumo necessario para
cada cigarro, a collocação deste no papel,
préviamente dobrado para recebel-o, a gru-
dadura das bordas do papel, o fechamento da
capa, o o corte do cigarro.

Effetnam-se as operações acima, na ordem
enunciada simultaneamente, com cada revo-
lução do eixo motor, de modo que cada volta
deste fornece um cigarro. .

Os desenhos annexos representam a con-
struc,ção e disposição de partes da nossa
nova machina, de fabricar cigarros.

A fig. 1 é uma vista em plano da machina,
a qual é de effeito duplo.

A fig. 2 é urna secção vertical longitu-
dinal da mesma pela linha am, da fig. 1; a
fig. 3, uma secção vertical transversal, atra-
vez de uma das caixas de fumo; o a fig. 4,
uma secção vertical transversal, a travez de
uma das mesmas caixas, cheia de fumo.

A fig. 5, mostra a extremidade anterior
damachina, entregando os cigarros aca-
bados.

A fig. 6 é uma secção vertical transversal
pelas garras, que servem para agarrar a capa
cm posição aborta.

A fig. 7 é uma sacção vertical transversal
sela e •lha, representando tombem o com-
sressor oscillante.

A fig. 8 é uma vista parcial de cima
nisch'na, com as garras abertas..
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• À fig. ó uma vista em perspectiva -da
calha, com guia para o papel, e compressor
oscillaute.

A fig. 10 é uma vista em perspectiva da
calha que pôde correr com o papel, mostran-
do o orificio do mecanismo de grudar e seus
accessorios.

A fig. 11. representa em detalhe o orificio
do mecanismo de -grudar.

A fig. 12 é urna secção transversal, achan-
do-se abertaa as garras para tomar a capa,
e a fig. 13 mostra as mesmas partes, porém
com as garras fechadas;

A fig. 14 é uma sução horizontal que re-
presenta o eixo motor e seus accessorios.
- A fig. 15 é urna vista superior das garras
para alimentar e comprimir o cigarro enrola-
do em parte.

A tig. 16 é urna secção transversal pela
linha yy da fig. 15.

A fig. 17 representa as mesmas partes que
a fig: 13, porém em posições diferentes.

A fig. 18 é uma secção transversal pela
linha yy da flg. 17 •, e a fig. 19 representa
em perspectiva a parte superior da corrediça
e as garras separadas.

A é a caixa de alimentação que ' recebe o
fumo

'
 o qual se colloca nella preferivel-

mentee em fôrma de camadas finas, bastante
altas umas sobreloutras para uma só talhada
transversal sor bastante para encher um ci-
garro, sendo as camadas de fumo, nssim como
a caixa A de comprimento igual ao compri-
mento do cigarro.

B é a faca que S3 acha fixada em uma ar-
madura F, dotada de um movimento de va,e
e vem no sentido vertical..

q são dons cylindros ou rolos da entrada
que conduzem o fumo para a faca B.

Estes cylindros são dispostos, um acima e
outro abaixo do fumo, sendo ligados pelas
rodas dentadas rs; e o cylindro inferior
acha-se dotado de urna roda de linguete t,
actuada pela extremidade de um braço u, fi-
xado rigidamente na armadura F, de tal sorte
que cada movimento ascencional deste faz
gyrar os cylindros de entrada.

Pôde ser ,collocado o braço IA mais ou menos
alto, resultando desta disposição cortar-se
mais ou menos fumo, á vontade, para serem
os cigarros mais ou menos grossos.

'to é uma placa articulada em supportes
fixos x situados adeante da Caixa A, e dotada
de uma reborda curva y correspondente á re-
borda z que se projecta do fundo da mesma
caixa.

As duas rebordas y z, quando fechadas,-
formam uma calha que serve para receber
a carga de fumo ao cahir este da faca.

Esta faca tem 'acima de sua aresta cortante
um compressor 2 cuja face inferior é curva
para trabalhar em commum eJ111 a calha y z
e distribuir nesta o fumo.

3 é uma cunha disposta de modo a descer
por traz do braço 4 da placa a (fig. 4) para a
manter fechada emquanto opera o com-
pressor.

5, 5, são alavancas articuladas nos man-
caes 7 o ligadas á armadura 5' pela haste
transversal 12.

A parte superior 6 da chapa to serve como
peso para mant ti-a normalmente fechada,
sendo esta parta 6 cortada em farina de chan-
fro'á prolongando-se para uma das alavan-
cas 5, a qual batendo nella, abre a chapa,
cahindo o fumo cortado e comprimido s assim
que a armadura F e as alavancas 5 chegam
ao limite superior de seu curso.

G (ag. 2) é o eixo principal dotado da ma-
nivella G', que por meio da biela ou puxa-
vante 10, communica o movimento á corre-
diça, 8, dando ao mesmo tempo, por meio de
outra biela H, o movimento ao quadra F, dis-
posta de modo a correr verticalmente na ar-
madura geral da machina. 	 •

C é o papel formando a capa dos cigarros e
disposto em uni rolo e (fig. 2).
' A largura do papel é sufficiente para envol-
ver o fumo, deixando as bordas convenientes
para se poder grudar.

E (fig. 19) é uma corrediça, dotada de uma
cabeça E' que corre entre as guias 1 fixadas
na mesa da armadura geral da machina.

Urna alha D aoha-se praticada na corre-
diça, sendo chata no começo e bastante larga
para receber a tira do papel, a qual fica apa-
rada em suas relordas pelas guias 'atemos a,
porarn tornando-se gradualmente mais pro-
funda ealimintil tido em largura até uni ponto
abaixo da, calha y de onde continha com rs
bordas parallelas até á extremidade da ca-
beça E'.

Os guias lateraes a (lig. 2) são curvas, fi-
cando mantldas as bordas do papeiem posição
tal que este forma unia calha aberta pas-
sando por. baixo .da calha y 2, prompta para
receber o fumo cortado e comprimido, .1 é um
compressor, consistindo em um braço, cuja
superficie interior e oca, parallelo com a linha
da calha e dando a urna alavanca IS; 'articu-
lada na chapa L3 que se acha atada á cabeça
E' figs. 1 e 7. LL' são duas garras dispostas
para correr transversalmente sobre a cabeça
E' e que se conservam separadas ou abertas
pelas molas f, representadas na fig. 16.

As rebordas D são de altura menor por baixo
das gai ras LL ponto em que a 'calha forma
um simples encaixo senti-circular e. As bordas
das garras que assentam uma contra outra
tem um perfil espec'al, sendo uma dotada de
uma saliencia c, fig. 12, cuja parte inferior
acha-se cavada em d e tendo a outra o canto
inferior cortado e formando a madeira uma
depressão ou cavidade b em que pôde penetrar
a saliencia e. Por esta disposição unia borda
do papel dobra-se sobre a outra, fechando-se
a capa aisredor do fumo.

8 é a corrediça inferior disposta em guias 9,
figs. 2 e 3, ha armadura principal e ligada
á manivela G' do 'eixo motor por uma biela •
10, que communica á, corrediça 8 o movimento
de vae e' vem no plano horizontal. 13 é um
braço, fixado sobre a corrediça 8 mie peneta a
na chanfradura 14 da corrediça EE', fig. 2, de
tal modo que esta 'percorre uma carreira
mais limitada . que a corrediça 8, parando um
instante em cada extremidade da mesma car-
reira.

PP são grampos que se projectam dt parte
exterior das garras LL', fig. 16,n são actuados
pelas extremidades 11 das alavancas 5, assim
que descem, de maneira a approximar as
garras uma da outra, 'fig. 18. Q são guias pa-
radiados entre que correm as extremidades
dos grampos P; curvadas em fôrma de an-
gulo, para manter as garras fechadas, durante
S.M. percurso.

Immediatamente depois de passarem as
mesmas gidas, as garras ficam afastadas pelas
molas ff, collocada no corpo das garras.
Acha-se a alavanca K disposta entro as ex-
tremidades posteriores das garras, sendo cor-
tada obliquamente em sua extremidade livre,
para cooperar com a superado obliqua' h de
uma das garras, fig. 7, de modo que a appro-
ximação das garras acarreta a descida do
compressor J. Quando as garras se acham
afastadas, o mesmo compressor é mantido
aberto por ihria mola g.
' As garras e o compressor achando-se fe-
chados ao redor do' papel e do fumo, avançam
do comprimeato de um cigarro, e polo mov;-
mento para trás seguinte, durante o qual o
cigarro fica apertado na pinça VV,- o annel
arreclondador n, atado á cabeça E na mesma
linha que a calha D e, é puxado ao longo do
cigarro ao mesmo tempo que o grudador for-
nece a cotia; i é a embocadura do grudador,
que é preferivel ser 'muito fina e larga para
poder penetrar entre as bordas do papel que
envolve o cigarro parcialmente acabado.

A embocadura é dotada 'em sua parte infe-
rior de um orificio pequeno j' (fig. 11) e do
um distribuidor K de feltro ou mataria ana.
Ioga. R é um tubo ligado á embocadura 1, e
atado como esta à, cabeça E'.

Acha-se dotado de uma valvula 1 que se
mantem fechada pela mola ,a. O tubo R
acha-se ligado ao reservatorio de cella T
pelo tubo flexivel s; 22 é um dedõ fixado
sobre a corrediça inferior 8, de modo a ser em
linha com a valvula 1 o bastante longo para
abril-a, comprimindo simplesmente sua mola
no momento em que a cabeça E'.começa seu
movimento do volta, de tal sorte que a cella
se distribue durante o percurso de volta,
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• eminanto o cigarro està mantido por uma
pinça, composta de uma garra fixa U (lig. 5),
dotada do encaixe p o da garra movediça V
apertada contra a garra U, por molas 19
s are as cavilhas 15 que ligam a garra V a
uma chapa IG, tendo por doa-rito e por trás
os planos inclinados 17 e 18; 21 é urna cunha
dupla (fig. 2), articulada na corrediça 8 por
meio de um braço 20.

Quando as corrediças 8 e E e as garras LL'
fazem avançar a carga de fumo com a capa
pira outro cigarro, a cunha 21 é empurrada
s3b o plano inclinado 18, e a chapa 16, as
hastes 15 o a garra V levantam-se p ra dei-
x ir p ssar o cigarro completamente formado
eatre as garras VU.	 . •

Chegando a corrediça ao limite do sua car-
reira para deante, a cunha 21 passa além da
placa 16, tornando-se livre a garra V e as
molas 19 impeliam esta para baixo para
apertar o cigarro e cortar ao mesmo tempo
um cigarro acabado por meio da faca W, a
qual si acha fixada na reborda exterior da
garra V e trabalha sobre o canto da garra
inferior e fixa corno tesauras

Recuando depois as corrediças, a cunha 21
passa acima do plano inclinado 17 o caie p3r
trás da placa 16; X é um carrinho que pôde
correr na cabeça E' e ó dotado da mola Y
(t1. 8) que o mantem entre a cabeça e a
pinça, servindo para segurar o cigarro em-
quanto esta recabendo a coita.

o carrinho X -ao avançar bate contra a
pinça V e fica apertado para trás coatra sua
mola Y até á chegad a do sanei e. Assim a
haste do cie.arro fica levada no encaixe p.

O reservatorio T (fig. , 2) tem preferivel-
mente a fôrma de um folle supporta.do em um
alue' no supporta 23. 24 é urni cremalheira
vertical que aponta contra a parte inferior do
reserratorio. '25 é uma roda de engrenagem,
que endenta com a mesma cremalheira, e 26
uma rola de helico, fixada sobro, o mesmo
eixo e movida por uru parafuso sem fim 27.
sendo 28 uma outra roda de helice, fazendo
corpo com o parafuso sem fim 27, e movida
pela parafuso sem fim 22

'
 o qual tem sobre

seu eixo a rada de linssuete 30 . 31 é um braço
sobre a correliça 8, dotada de um lingueta 32
que empurra - a roda 30.

Assim .o reservatorio recebe a cada per-
cursa da corrediça um pressão, abrindo a val-
valvula 1 para distribuir a coita emquanto a
embocadura vaie correndo ao longo do papel'.

A operação continua do apparelho é como
segue:

Para se pôr a machina em marcha, é ne-
cessario, em primeiro logar, collocar á mão a
tir b. de prwd, acompanhando os movimentos
da corrediça até que a haste do cigarro entre
na pinça Vtd, depois de que, a machina, ali-
mentar-se-ha automaticamente.

Acato do uni rolo de papel, para introduzir
antro, basta ter o cuidado de bem grudar as
duas extremidades de cada. rolo.

O fumo collocaclo na -caixa A á fornecido
pelos rolos q, cortando a faca B o San-
ei:suta para um cigarro. Cahe então o fumo
na calha formada pelas bordasj 3 onde fica
comprimido paio compressor 2, e depois, re-
mando a chapa W cabano papel na calha D,de
ande avança com a corrediça EE' para o braço
I, ficando ainda mais apertado em sua capa.
UI seguida o cigarro, an , io envolvido em tia-
tal, chega entre- as garras I,L' que fecham a
capa ao redor do fumo, e empurram depois a
liaste do cigarro na pinça que a mantem em-
Quanto recuaa corrediça com seus acceesorios.
bando o cigarro grudado e arredondado por
1-leio do armei n.

Então avança de novo a corrediça, condas-
sindo outro fumo envolvido em papel, e o
oarrinho X transporta a haste do cigarro o a
3mplirra na pinça. Repetem-se a ges movi-
isentos a cada volta da manivella, sendo a-
sada volta cortado um cigarro acabado pela
!'oca W.

Como representam os desenhos annexos, a
nachina, poda ser de dupla acção, sendo mui-
as partes susceptiveis de fazer duplo serviço
;Enn ser dobradas. E' evidente tambem que
iodemos facilmente variar o comprimento e
rossura do cigarro,

Em resumo, reivindicamos corso pontos o
caracteres constitutivos da invenção:

I .° Uma machina de fabricar cioarros, dis-
posta pora emprego da papel sons liii, coam-
posta de unia corrediça dotada de uma ca-
lha, e animada de uru movimento inter-
mittente de vae e veiai no sentido do com-
primento, carregando os orgãos que servem
para formar os cigarros, um compressor, as
garras para fmhar a capa, a embocadura do
grudador e o animei arredondados . , esa combi-
nação, de um lado cám. uma c.:Ixo que for.
nece o fumo no sentido transversal para -nina,
faca collo:n(1i acima do cigarro que lia de ser
formado, e de outro lado, com uma pinça que
retem e solta alternadamente a haste do ci-
garro, cortando ao mesma tempo urna extre-
midade com o cigarro completo, substancial-
mente como foi descripto

2.° Uma caixa de filmo tendo rolos de ali-
mentação e roborda z em combinação com a
faca que se move cem a armadura .F, dotada
de una compressor 2 e da cunha 3, o com a
Chapa ()sornada w que tem a reborda y e os
braços 4 e 6, sondo as partes 3 e 4 dispostas
para manter fechada a calha y z, e servindo o
braço 6 com a alavanca 5 sobre a armadura
F, para mantel-a aberta, substancialmente
como foi descripto ;

3.° Uma corrediça, tendo uru movimente lo
vae e vem no sentido do comprimento,dotsda
de uma calha e do unia cabeça; tendo uns en-
caixe em linha com a mesma calha, e so:we
que as garras LL' movem-se no sentido ver-
that, tendo sumas reborda adjacentes chan-
fradas obliquamente segundo b, c, d (fig. 12 e
13), e supportando da um lado o armei arrs-
dondador e, o grudador com a valvula 1 o o
carrinho X, e dotados, de outro lado, da sn-
perfiele obliqua lt para mover a alavanca K
o compressor J, ora combinação com a pinça,
composta da garra fixa U, e da garraf,move-
diça. V com a faca W, substancialmente como
foi dsscripto ;

4.° A disposição dos braços. PP nas garras
LU, dos guias fixos Q e das molas feris com-
binação com os planos inclinados 11 das ala-
vancas 5 para dar ás garras, durante soa mo-
vimento longitudinal, o movimento transver-
sal descripto a cima;

5.° A disposição da placa 16, ligada á garra
V pelas hastes 15, das molas 19, da cunha
dupla 21 e das hastes 20, que os ligam coai a
corrediça 8 para effeetuar a subida, e a des-
cida da garra movediça

6. 0 A disposição da abertura 14 na corre-
diça E, e do braço 13 sa!aso a corradiça 8,-para
produzir o movimento, a certos intervallos,
da corrediça superior ;

7." Sobre a corredia 8, a disposição do
braço 22 -para abrir a valvula, /;-

8.° Sobre a corrediça 8 a disposição do
braça 31 com o lingueta 32 para inovar a
cremalheira e exercer uma pressão sobre o
deposito de celta;

9.° Na garra E, a disposição do carrinho X
com a mola Y.

Tudo substanciahnente como foi descripto,
o representam os desenhos ao nexos. .

Rio de Janeiro, 20 de agosto do 1890.—
Como procurador.— ledes Gc:rand.

N. 928 — deseriptioo acompa-
Aando una pedido de privileio, durante 15
amos na Republica dos Estados Unidos do
lira t1 para unta machina do catar eafd,
denonainar11— Auxiliar Geader S-.—Liven-
çtto de Ltti. Freitas de 8	 nrwrIdor
Cantaga r,lo (estado do Rio de janeiro).

Corrap5e-sa o Auxiliar Cat olor Sá do quatro
pés e travessas de madeira, á semelhança de
um engradamento da mesa, tendo na parte
superior troa eixos ou carreteis de madeira,
nos queda estÀ estendi la uma tela de
lona, couro ou outro qualquer material, a
qual tela, pel..) inovimanto do eixo colloca.do
na parte post erior, gyra sobre si mesma-con-
stituindo uma, esteira sem fim, o carretel
collocado no meio da tela e do apparelho
Serve para evitar que a tela, • quando não

esticaria, forme depressões; o carretel collo-
cado na parte anterior, como se arè no dese-
nho e Da photographia, movei, e por meio
de parafusos com porca, invieiveis e collo-
calos na parte de dentro, servo para esti-
car a téla quando esteja bainha ou frouxa,
apresentando assina'a sua superlicie sempre
llsa e sem depressões.

Sobre a tela ou esteira sem fim, na parto
posterior do apparelho vú-se, conforme as
photographias e desenhos juntos, uma moega
onde se põe o café a catar, abrindo-se o
registro que se acha na base da mesma
mcwga, o café cabe com igualdade sobre a
tola espalhado e caminha sobro a tela em
movimento para despejar-se automaticamente
na moega da frente, junto do carretel movei.

Nesse trajecto da moega posterior á ante-
rior, o café é conduzido em 'movimento lento,
accionado pela pulia collocada no eixo poste-
rior o ()Merece assina á vista da pessoa que
junto deita trabalhar, tolos os grãos presoS
ou defeituosos, pedras, etc., que constituem
a escolha do café, a qual sendo pela pessoa
catadora collocada na pequena moega late-
ral, vão ter ao deposito da escolha, cahindo
os pTãos perfeitos ou bons na moega que está
na 'parte anterior e por uma bica conduzidos
ao saco°,

Os desenhos o photographias juntos mos-
traria uru apparelho isolado para trabalhar
independente, mas a applicação mais usual
será a le varios catadores, tendo cada um a
suar esteira sem Ilm,mas passando todas cru
volta do mesmo eixo na parte posterior e
tolas por elle accioniadas,bastando nesse caso
uma só polia que communique o movimento
ao mecanismo.

Cara cfristico. — O caracter constitutivo
desta- invenção c: passista na applicação da tela
ou esteira sem fim, para auxiliar a rabaçã°
ou escolha do café.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1809.—
Canso procurador, JuleS .Gdraud.

ANNUNCIOS
Banca Então de R. Paulo'

Convido o; Srs. accionistas do Banco União
de S. Paulo que não anteciparam as suas
entradas a realizar, do dia 20 a 25 do
corrente, na sede, nesta capital, em suas
agencias em Santos e Campinas e em casa do
scus correspondentes no Rio de Janeiro, Srs.
J. F. de Lacerda & Com p , rua da , Alfa Mega
n. 37, a 3' entrada do capital á razão de
10	 ou 20S por acção.

S. Paulo, O de setembro de 1890.— 1. de
La<2-rda M ytero, presidente.

Banca tniã% de SW. Paula

Ficam suspensa as transferencias de acções
deste banco, do dia 19 a 25 do corrente.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1830.-
A. mie Locci .da I.',mneo, presidente.

NUVILEGIOS

Jut,73 GÉaAuD, á rua do Rosario n.43,encaN
rega-ao de obter privilegias no Brazil e no
estramaell'O.

DIARIO OFFICIAL
A assianatura é do 18$ por armo e de 6$

por quatro mezes.
Podo cor toraada em qualquer tempo,

mas 'termina sor?p:„'e nos mezes de abril,
agosto e dezembro.

Aos faucciona.riea publicas retribuidoi
que autorisarom o de conto de 1$ mensaes
em seus vencimento, cabe o direito de
receber a folha ofíici. ,.1, de conformidade com
o disposto 23.'3 art. 2 3 (to regulamento de 20
de Julho de 1889.

Rio de Janeiro.— Imprensa Nacional.— 18 90


